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Como devemos responder à oferta de salvação que 
Deus nos faz? A liturgia do sexto domingo comum 
propõe-nos algumas respostas. Entre as diversas 
considerações que as leituras nos trazem, sobressai 
esta: somos chamados por Deus a um destino trans-
cendente, a uma vocação sublime, a uma felicidade 
completa e eterna; não podemos, por desleixo, por co-
modismo, por falta de compromisso, ignorar uma pro-
posta que nos garante a vida em plenitude.

Evangelho segundo São Mateus –  (Mt 5, 17-37)

1ª Leitura – (Sir 15, 16-21 (15-20))
Salmo Responsorial - Salmo 118 (119)
Ref.: Ditoso o que anda na lei do Senhor.
2ª Leitura – (1 Cor 2, 6-10)

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 
«Não penseis que vim revogar a Lei ou os Profetas; 
não vim revogar, mas completar. Em verdade vos 
digo: Antes que passem o céu e a terra, não passará 
da Lei a mais pequena letra ou o mais pequeno sinal, 
sem que tudo se cumpra. Portanto, se alguém trans-
gredir um só destes mandamentos, por mais peque-
nos que sejam, e ensinar assim aos homens, será o 
menor no reino dos Céus. Mas aquele que os praticar 
e ensinar será grande no reino dos Céus. Porque Eu 
vos digo: Se a vossa justiça não superar a dos escri-
bas e fariseus, não entrareis no reino dos Céus. Ouvis-
tes que foi dito aos antigos: ‘Não matarás; quem ma-
tar será submetido a julgamento’. Eu, porém, digo-vos: 
Todo aquele que se irar contra o seu irmão será sub-
metido a julgamento. Quem chamar imbecil a seu ir-
mão será submetido ao Sinédrio, e quem lhe chamar 
louco será submetido à geena de fogo. Portanto, se 
fores apresentar a tua oferta ao altar e ali te recorda-
res que o teu irmão tem alguma coisa contra ti, dei-
xa lá a tua oferta diante do altar, vai primeiro reconci-
liar-te com o teu irmão e vem depois apresentar a tua 
oferta. Reconcilia-te com o teu adversário, enquanto 
vais com ele a caminho, não seja caso que te entre-
gue ao juiz, o juiz ao guarda, e sejas metido na pri-
são. Em verdade te digo: Não sairás de lá, enquanto 
não pagares o último centavo. Ouvistes que foi dito: 
‘Não cometerás adultério’. Eu, porém, digo-vos: Todo 
aquele que olhar para uma mulher com maus dese-
jos já cometeu adultério com ela no seu coração. Se o 
teu olho direito é para ti ocasião de pecado, arranca-
-o e lança-o para longe de ti, pois é melhor perder-se 
um só dos teus olhos do que todo o corpo ser lança-
do na geena. E se a tua mão direita é para ti ocasião 
de pecado, corta-a e lança-a para longe de ti, porque 
é melhor que se perca um só dos teus membros, do 
que todo o corpo ser lançado na geena. Também foi 
dito: ‘Quem repudiar sua mulher dê-lhe certidão de re-
púdio’. Eu, porém, digo-vos: Todo aquele que repudiar 
sua mulher, salvo em caso de união ilegítima, expõe-
-na ao adultério. E quem se casar com uma repudia-
da comete adultério. Ouvistes ainda que foi dito aos 
antigos: ‘Não faltarás ao que tiveres jurado, mas cum-
prirás diante do Senhor o que juraste’. Eu, porém, di-
go-vos que não jureis em caso algum: nem pelo Céu, 

ALELUIA –  (Mt 11, 25)
Ref.: Bendito sejais, ó Pai, Senhor do céu e da terra, por-
que revelastes aos pequeninos os mistérios do reino.

DOMINGO VI DO TEMPO COMUM 
Ano A * 15 - 02 - 2026

No início do caminho quaresmal, a liturgia convi-
da-nos a repensar as nossas certezas, as nossas op-
ções, os nossos valores. Tempo de conversão e de 
renovação, a Quaresma é o momento favorável para 
nos reaproximarmos de Deus. É em Deus – e não nou-
tras propostas, por mais encantadoras que sejam – 
que está a fonte da vida verdadeira.

Evangelho segundo São Mateus –  (Mt 4, 1-11)

1ª Leitura – (Gn 2, 7-9; 3, 1-7)
Salmo Responsorial - Salmo 50 (51)
Ref.: Pecámos, Senhor: tende compaixão de nós.
2ª Leitura – (Rm 5, 12-19)

Naquele tempo, Jesus foi conduzido pelo Espíri-
to ao deserto, a fi m de ser tentado pelo Diabo. Je-
juou quarenta dias e quarenta noites e, por fi m, teve 
fome. O tentador aproximou-se e disse-lhe: «Se és Fi-
lho de Deus, diz a estas pedras que se transformem 
em pães». Jesus respondeu-lhe: «Está escrito: ‘Nem 
só de pão vive o homem, mas de toda a palavra que 
sai da boca de Deus’». Então o Diabo conduziu-O à ci-
dade santa, levou-O ao pináculo do templo e disse-
-Lhe: «Se és Filho de Deus, lança-Te daqui abaixo, pois 
está escrito: ‘Deus mandará aos seus Anjos que te re-
cebam nas suas mãos, para que não tropeces em al-
guma pedra’». Respondeu-lhe Jesus: «Também está 
escrito: ‘Não tentarás o Senhor teu Deus’». De novo o 
Diabo O levou consigo a um monte muito alto, mos-
trou-Lhe todos os reinos do mundo e a sua glória, e 
disse-Lhe: «Tudo isto Te darei, se, prostrado, me ado-
rares». Respondeu-lhe Jesus: «Vai-te, Satanás, porque 
está escrito: ‘Adorarás o Senhor teu Deus e só a Ele 
prestarás culto’». Então o Diabo deixou-O e aproxima-
ram-se os Anjos e serviram-n'O.

ACLAMAÇÃO ANTES DO EVANGELHO –  (Mt 4, 4b)
Ref.: Glória a Vós, Jesus Cristo, Palavra do Pai.

DOMINGO I DA QUARESMA 
Ano A * 22 - 02 - 2026

que é o trono de Deus; nem pela terra, que é o esca-
belo dos seus pés; nem por Jerusalém, que é a cida-
de do grande Rei. Também não jures pela tua cabeça, 
porque não podes fazer branco ou preto um só cabe-
lo. A vossa linguagem deve ser: ‘Sim, sim; não, não’. O 
que passa disto vem do Maligno».
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Papa pede cristãos "contracorrente"

IGREJA

Depressão Kristin

Papa envia mensagem de solidariedade

Papa apresenta Bem-aventuranças como a "nova lei"
que ilumina a história

O Papa Leão XIV enviou, no dia 30 de Janeiro, uma 
mensagem de solidariedade às vítimas do mau tem-
po, através da Conferência Episcopal Portuguesa 
(CEP), manifestando “pesar” por quem perdeu a vida, 
e proximidade aos feridos e desalojados da depres-
são Kristin.

“Ao saber das graves consequências da passa-
gem da depressão Kristin pelo território português, 
que deixou um cenário particularmente devastador 
no centro do país, o Santo Padre deseja comunicar o 
seu pesar pelas pessoas que perderam a vida, unin-
do-se espiritualmente à dor dos respetivos familia-

res”, lê-se no telegrama transmitido ao presidente da 
CEP, D. José Ornelas, através do secretário de estado 
do Vaticano, cardeal Pietro Parolin.

A passagem da tempestade Kristin pelo território 
português deixou um rasto de destruição, causando 
pelo menos seis mortos, vários feridos e desaloja-
dos.

No texto, enviado à Agência Ecclesia e publicado 
pela CEP, o Papa diz sentir “muito de perto a situação 
dos feridos, dos desalojados e de quem fi cou seria-
mente afetado pelos enormes estragos dessa tem-
pestade”.

Leão XIV, acrescenta a mensagem, reza pelas auto-
ridades nacionais e locais, bem como pelas institui-
ções civis, militares e religiosas “que se unem para 
os socorrer”.

“Com vivo reconhecimento pelo empenho das or-
ganizações eclesiais, sem esquecer a espontânea 
entreajuda de cada cidadão, o Papa Leão XIV súpli-
ca de Deus para todos o bálsamo da solidariedade e 
a luz da esperança cristã, ao conceder-lhes, por in-
tercessão de Nossa Senhora de Fátima, confortante 
bênção apostólica”.

Agência Ecclesia

O Papa apresentou as 
Bem-aventuranças como 
a “nova lei” que ilumina o 
sentido da história e re-
vela o projeto de salva-
ção de Deus a favor dos 
oprimidos.

“É assim que Jesus ilu-
mina o sentido da histó-
ria: não aquela escrita 
pelos vencedores, mas a 
que Deus realiza salvan-
do os oprimidos”, decla-
rou Leão XIV, desde a ja-
nela do apartamento pon-
tifício, no Vaticano.

Antes da recitação do 
ângelus, o Papa afi rmou 
que Cristo entrega aos 
discípulos uma lei capaz 
de renovar a vida, “não já 
aquela escrita em pedras, 
mas nos corações”.

Perante os fi éis reunidos 
na Praça de São Pedro, o 
pontífi ce explicou que esta 
proposta evangélica conti-
nua a ser paradoxal.

“Quem espera que os 
prepotentes continuarão 
sempre senhores da ter-
ra, surpreende-se com 
as palavras do Senhor. 
Quem se acostuma a 
pensar que a felicidade 
pertence aos ricos, pode 
acreditar que Jesus é um 
iludido”, observou.

Mas a ilusão está preci-
samente na falta de fé em 
Cristo: Ele é o pobre que 
com todos partilha a sua 
vida, o manso que perse-
vera na dor, o construtor 
da paz perseguido até à 
morte na cruz.”

Leão XIV sublinhou que 
apenas Deus, como “jus-
to juiz do mundo”, pos-
sui a capacidade de sa-
ciar quem busca a paz e 
a justiça.

“Só Deus pode verda-
deiramente chamar de 
bem-aventurados os po-
bres e os afl itos porque 

Ele é o bem supremo que 
se doa a todos com amor 
infi nito. Só Deus pode sa-
ciar aqueles que buscam 
paz e justiça, porque Ele é 
o justo juiz do mundo, au-
tor da paz eterna”, acres-
centou.

Na sua refl exão, o Papa 
citou o seu predecessor, 
Francisco, para alertar 
sobre os “profi ssionais 
da ilusão”, contrapondo 
que Deus oferece espe-
rança “em primeiro lugar 
a quem o mundo descar-
ta como caso perdido”.

As Bem-aventuranças fo-
ram defi nidas por Leão XIV 
como uma “prova de felici-
dade” que desafi a os cris-
tãos a verifi car onde depo-
sitam a sua confi ança.

O pontífi ce convidou 
os presentes a questio-
nar se baseiam a sua vida 
“em objetos que se con-
somem”.

É por causa de Cristo e 
graças a Ele que a amar-
gura das provações se 
transforma na alegria dos 
redimidos: Jesus não fala 
de uma consolação dis-

tante, mas de uma graça 
constante que nos sus-
tenta sempre, principal-
mente na hora da afl ição.”

No encerramento da 
alocução, o Papa invocou 

a Virgem Maria, recordan-
do que as Bem-aventu-
ranças “exaltam os humil-
des e dispersam os so-
berbos”.

Agência Ecclesia

O Papa afi rmou que a fé 
cristã exige gestos concre-
tos de solidariedade, subli-
nhando que Deus nunca 
considera ninguém como 
“descartável”.

“Quantas pessoas – tal-
vez já tenha acontecido 
também connosco – se 
sentem descartáveis, im-
perfeitas. É como se a sua 
luz tivesse sido escondi-
da. Jesus, porém, anun-
cia-nos um Deus que nun-
ca nos descartará, um Pai 
que guarda o nosso nome, 
a nossa singularidade”, de-
clarou Leão XIV, desde a ja-
nela do apartamento ponti-

fício.
Perante os fi éis reuni-

dos na Praça de São Pedro 
para a oração do ângelus, o 
Papa refl etiu sobre as ima-
gens do “sal” e da “luz”, pro-
postas pelo Evangelho, li-
gando-as à necessidade de 
combater a injustiça social.

Leão XIV citou o profeta 
Isaías para elencar as atitu-
des que dão “sabor” à vida: 
“Partilhar o pão com o fa-
minto, acolher em casa os 
miseráveis, os sem-abrigo, 
vestir quem vemos nu, sem 
esquecer os vizinhos e as 
pessoas da nossa casa”.

São, realmente, os ges-

tos concretos de abertura 
aos outros e de atenção, 
aqueles que reacendem a 

alegria. Com certeza que, 
na sua simplicidade, eles 
nos colocam em contra-

corrente.”
O Papa alertou para a 

tentação do poder e da vai-
dade, recordando que o 
próprio Cristo rejeitou, no 
deserto, os caminhos de 
“afi rmar a sua identidade, 
exibi-la, ter o mundo a seus 
pés”.

“[Jesus] rejeitou os cami-
nhos em que perderia o seu 
verdadeiro sabor, aquele 
que encontramos todos os 
domingos no Pão partido: a 
vida doada, o amor que não 
faz barulho”, sublinhou.

Para Leão XIV, a comuni-
dade cristã deve ser como 
uma “cidade no monte”, 

mas “sem qualquer tipo de 
ostentação”, tornando-se 
“não apenas visível, mas 
também atrativa e hospi-
taleira, a cidade de Deus, 
onde, no fundo, todos de-
sejam habitar e encontrar 
a paz”.

“Na verdade, é a verda-
deira alegria que dá sabor à 
vida e traz à luz o que antes 
não existia. Depois de o ter-
mos encontrado, parece in-
sípido e opaco tudo o que 
se afasta da sua pobreza 
de espírito, da sua mansi-
dão e simplicidade de cora-
ção”, concluiu.

Agência Ecclesia
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Onde não chega atem-
padamente a força do es-
tado, chega a força do 
povo.

Depois das tempesta-
des que assolaram as 
nossas terras e enche-
ram de pinheiros, euca-
liptos, postes de eletrici-
dade e de telecomunica-
ções e cabos, os cami-
nhos municipais e rurais, 
as comunidades de Ver-
gão e Malhadal organiza-
ram grupos de civis liga-
dos às associações e às 
capelanias para limpar 
os caminhos rurais. No 
Malhadal, foi organizado 
pela Associação e no Ver-
gão, por um grupo ligado 
à Capelania.

Depois dos telhados, 
vem a limpeza daquilo 
que é comum: os cami-
nhos que dão acesso às 
propriedades rurais parti-
culares.

É verdadeiramente a 
força do povo.

O Papa Leão XIV convida as comu-
nidades católicas a rezar pelas crian-
ças com doenças incuráveis, no mês 
de fevereiro, numa intenção divulgada 
pela Rede Mundial de Oração do Papa 
(RMOP), juntamente com o Dicastério 
para a Comunicação, do Vaticano.

“Os seus corpos frágeis são sinal 
da tua presença, e os seus sorrisos, 
mesmo no meio da dor, são teste-
munho do teu Reino. Pedimos-te, Se-
nhor, que nunca lhes falte a atenção 
médica adequada, o cuidado humano 
e próximo, e o apoio de uma comuni-
dade que acompanha com amor”, re-
fere o texto da oração, recitado pelo 
pontífice.

A campanha ‘Reze com o Papa’ co-
meçou no mês de janeiro que inclui 
‘O Vídeo do Papa’ e ‘O Áudio do Papa’, 
divulgando mensalmente a intenção 

de oração de Leão XIV.
“Senhor, ensina-nos a reconhecer o 

teu rosto em cada criança que sofre. 
Que a sua vulnerabilidade desperte a 
nossa compaixão e nos impulsione a 
cuidar, acompanhar e amar com ges-
tos concretos de solidariedade”, reza 
o pontífice.

No texto de sua oração, o Papa re-
corda ainda as famílias, “no meio do 
cansaço e da incerteza”, médicos, en-
fermeiros e cuidadores dos menores, 
para que o seu trabalho seja sempre 
“expressão de compaixão ativa”.

“Que o teu Espírito os ilumine em 
cada decisão difícil e lhes conce-
da paciência e ternura para servirem 
com dignidade”, acrescenta.

No vídeo do mês de fevereiro, gra-
vado na igreja de São Pellegrino, no 
Vaticano, o Papa tem nas mãos uns 

desenhos de crianças tratadas no 
hospital pediátrico ‘Bambino Gesù’ 
de Roma, propriedade da Santa Sé.

A Rede Mundial de Oração do Papa 
é uma Obra Pontifícia confiada à 

Companhia de Jesus, presente em 
mais de 90 países, que reúne uma co-
munidade espiritual de mais de 22 
milhões de pessoas.

Agência Ecclesia

IGREJA

Intenções do Papa - Mês de Fevereiro

Maria de Lurdes Alves
(Vale da Carreira 1924-2026)

Papa convida a rezar pelas crianças com doenças incuráveis

Apesar da sua provec-
ta idade, todos nós fo-
mos apanhados de sur-
presa, pela partida, a 
29/01/2026, da tia Lur-
des. A sua morte foi, para 
os seus sobrinhos, mo-
mento de profunda triste-
za e, simultaneamente, de 
agradecimento pelo amor 
que lhes dispensou e pela 
vida longa que viveu.

Até aos 101 anos e sete 
meses, altura em que par-
tiu, para a viagem eterna, 
sempre manteve boa me-
mória e falava, connosco, 
com muito acerto, per-
guntando, sempre, por to-
dos os sobrinhos.

Mulher solteira e sem 
fi lhos, foi cuidadora dos 
seus pais e de dois ir-
mãos e sempre dispen-
sou muito amor e carinho 
a todos e a cada um dos 
seus sobrinhos (se con-
tarmos desde os sobri-
nhos aos sobrinhos tris-
netos, o número ultrapas-
sa a centena e meia), sa-
bendo os nomes de cada 
um. Pela sua maneira de 
ser e estar, sempre foi 
muito acarinhada por to-
dos os seus sobrinhos, 
os quais tinham uma ele-
vada consideração pela 
nossa tia Lurdes. Sem-
pre que a visitávamos 
na Estrutura Residencial 

para Pessoas Idosas da 
Santa Casa da Misericór-
dia de Proença a Nova, 
onde passou os últimos 
anos da sua vida, mos-
trava uma grande alegria 
e dizia, com um certo or-
gulho: “Há fi lhos que não 
tratam tão bem os pais, 
como os meus sobrinhos 
me tratam a mim”.

Era um ponto de refe-
rência e de união de to-
dos nós, família Alves. Vi-
via os dias, de forma des-
contraída, dando-nos um 
sentimento de paz inte-
rior contagiante. Encara-
va a vida com serenidade 
e aceitação natural dos 
acontecimentos, o que, 
talvez, lhe tenha propor-
cionado ter vida tão lon-
ga. Pessoa tranquila, sa-
bia criar ambiente de sã 
convivência, ao seu redor.

O Vale da Carreira, onde 
nasceu e sempre viveu, 
perde uma pessoa por to-
dos estimada, mas ganha 
uma intercessora.

Estamos convictos de 
que ela repousa em paz e 
intercede, junto de Deus, 
por todos nós.

Queremos agradecer, 
do fundo do nosso cora-
ção, a todos as pessoas 
que participaram nas ce-
rimónias fúnebres, fami-
liares ou não, e a todas 
aquelas que de outras 
formas nos apoiaram e 
transmitiram palavras de 
conforto. 

Estamos bastante re-
conhecidos à Santa Casa 
da Misericórdia de Proen-
ça-a-Nova, incluindo a 
Provedora e restantes ór-
gãos sociais, funcioná-
rios e voluntários, pela 
forma cuidada e dedica-
da como sempre a trata-
ram. 

Para a paróquia de 
Proença-a-Nova, onde foi 
batizada, recebeu os sa-
cramentos e viveu de for-
ma intensa a sua fé, fa-
zendo questão de perten-
cer a várias confrarias, 
vão também as nossas 
palavras de gratidão.

A todos o nosso bem 
hajam.

Os sobrinhos

Limpeza dos caminhos

Perigos de derrocada

Associação do Malhadal

Limpezas no Vergão

Com a passagem das tempestades, há 
árvores e casas que estão em risco de cair.

Há muitas árvores que não caíram 
com a passagem dos ventos, mas fi ca-
ram muito danifi cadas e como a terra 
está muito encharcada de água, perde 
consistência  e as árvores podem cair.
Assim também acontece com as casas. 

No Vale de Água, caiu uma casa. O 
prédio já estava em ruínas e a força das 
águas fez com que as paredes invadis-
sem a rua da aldeia.

Ruina Vale de Água

Regularize a sua assinatura: 
Jornal Proença
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Bispo manifesta proximidade com afetados da depressão

Cáritas apoiou famílias e "muitas pessoas" sem casa

Caritas de Proença apoia as vítimas da tempestade

A todos os cidadãos afetados pelos efeitos devasta-
dores da depressão Kristin, especialmente às vítimas 
mais diretas e seus familiares.

Quero expressar a minha mais viva dor, consterna-
ção e solidariedade para com todos os que sofreram, 
direta ou indiretamente, com a passagem desta tem-
pestade brutal, que atrás de si deixou um aterrador 
rastro de destruição e morte.

Dirijo-me de modo especial a todos os que moram 
dentro do território da Diocese de Portalegre- Castelo 
Branco, tendo igualmente presentes todas as outras 
pessoas, das demais regiões do país afetadas.

Diante deste terrível quadro de calamidade e so-
frimento, cabe-nos manifestar a nossa proximidade, 
como cidadãos e como cristãos.

Quero dizer a todos, especialmente aos familiares 

e amigos das vítimas mortais, como também a todos 
os que sofreram danos materiais que lhes trazem tan-
to prejuízo e sofrimento, que me sinto próximo, unido 
à sua afl ição e em muita comunhão de orações.

Felicito toda a solidariedade que se tem desenca-
deado, dentro e fora da diocese, para socorrer e apoiar 
as vítimas, manifestando a minha solidariedade com 
todas as forças vivas, públicas, privadas e também da 
Igreja Católica, que têm multiplicado esforços para es-
tar junto das pessoas e minorar o seu sofrimento.

Continuarei a acompanhar de perto esta situação 
que faz sofrer a todos e desafi a todos à solidariedade.

Que a ajuda de Deus não falte àqueles que perderam 
tanto e acolha no seu seio de Pai aqueles que perde-
ram a vida nesta hora de desgraça e sofrimento.

+Pedro, Bispo de Portalegre -Castelo Branco

A Cáritas de Proença está a promo-
ver uma angariação de fundos e bens 
essenciais para apoiar as vítimas da 
tempestade Kristin, numa fase parti-
cularmente exigente marcada pela re-
construção e pelo regresso gradual à 
normalidade.

Após os estragos provocados pela 
intempérie, surgem novas necessida-
des que vão além da resposta imedia-
ta.

A Cáritas local já dispõe de mobi-
liário doado, como camas, armários e 
guarda-roupas, bem como alimentos, 
que estão a ser encaminhados para 
quem mais precisa. A Cáritas, para 
quem está mais isolado, dispõe de 

Botões SOS disponíveis.
No entanto, permanecem desafios 

significativos relacionados com as 
despesas correntes, fundamentais 
para a recuperação das famílias afe-
tadas.

Como contribuir para esta causa 
solidária?

A Cáritas de Proença apela à gene-
rosidade da comunidade, lembran-
do que toda a ajuda conta neste tem-
po de reconstrução. Os donativos po-

dem ser efetuados através de transfe-
rência bancária para o seguinte IBAN: 
IBAN: PT50 0035 0672 00020283130 
08

Quem pretender recibo para efeitos 
fiscais deverá enviar o comprovativo 
da transferência para o email: cari-
tas@paroquiaproenca.pt

Cada contributo, seja financeiro ou 
material, representa um passo impor-
tante para devolver dignidade, estabi-
lidade e esperança às vítimas da tem-
pestade Kristin.

A Cáritas de Proença reforça que a 
união e a solidariedade da comunida-
de são essenciais para ultrapassar 
este momento difícil.

A Cáritas apoiou oito famílias em Cas-
telo Branco e "muitas pessoas sem ca-
sas" na Sertã, zonas onde ocorreram 
"casos complicados", na sequência da 
tempestade Kristin, disse à agência 
Lusa um responsável da instituição.

O presidente da Cáritas Diocesana 
Portalegre-Castelo Branco, Nuno Brito, 
indicou que foi necessário apoiar oito 
famílias em Castelo Branco, tendo as 
mesmas sido realojadas em casas de 
acolhimento do município.

A Cáritas equipou as habitações com 
móveis, eletrodomésticos e bens de pri-
meira necessidade, precisou o mesmo 
responsável, indicando que foi preciso 
também dar respostas noutras zonas, 
como Proença-a-Nova, Vila de Rei e Cer-

nache do Bonjardim.
Nuno Brito realçou que foi também 

“particularmente difícil” a situação vivi-

da na Sertã, no distrito de Castelo Bran-
co: “Há muitas pessoas sem casas. Es-
tão alojadas no Pavilhão dos Escuteiros 

e a Cáritas deu resposta com bens de 
primeira necessidade e roupas”.

Após esta situação, estando as “preo-
cupações da diocese resolvidas ou en-
caminhadas”, Nuno Brito indicou que o 
foco segue agora no sentido do apoio à 
rede da Cáritas.

Nuno Brito sublinhou ainda que a Cá-
ritas está no terreno a fazer “assistên-
cia útil de proximidade”, estando os res-
petivos párocos, equipas de ação social 
e grupos paroquiais organizados a par-
ticipar nesta missão de apoio às famí-
lias afetadas.

“Esta é a nossa função, é a nossa mis-
são. A nossa missão é ajudar e assis-
tir todos aqueles que precisam de aju-
da”, frisou.

Retiro para os doentes
Numa nota enviada à comuinicação social, o Movi-

mento da Mensagem de Fátima informa que o Reti-
ro/Dia Diocesano do doente acontecerá no próximo 
dia 21 (vinte e um de Fevereiro), no Seminário Dioce-
sano de S. José, em Alcains.  Este retiro destina-se a 
doentes (no corpo e/ou na alma) independentemen-
te da idade ou do estado de saúde

As inscrição estão abertas até ao dia 16 de feve-
reiro.
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Ambienti d'Interni apoia pecuárias afetadas

Uma Nova Era para Proença-a-Nova

Toda a informação atualizada em: 
jornalproenca.pt

Por Uma Alternância Necessária
As eleições autárquicas em Proença-a-Nova em 

2025 trouxeram consigo uma onda de mudança 
e renovação geracional de quadros políticos que não 
pode ser ignorada. Enquanto deputado municipal do 
PPD/PSD, sinto o dever de analisar com rigor e trans-
parência aquilo que está em causa no nosso con-
celho e de partilhar convosco, leitores do Jornal de 
Proença, as conclusões a que cheguei. O que se pas-
sou nas urnas em Outubro passado revela muito so-
bre o sentir popular e sobre a necessidade premen-
te de alternância, dinamismo e verdadeira defesa dos 
interesses locais a partir propostas e projectos con-
cretos e inspiradores de confi ança e estímulo.

O Partido Socialista, que durante décadas dominou o 
executivo camarário, sai desta eleição visivelmente en-
fraquecido. Os resultados demonstram, de forma ine-
quívoca, que há um cansaço generalizado perante a 
persistência das mesmas práticas e a falta de abertu-
ra a novas ideias e por essa mesma razão a lista para a 
Assembleia Municipal obteve mais mandatos efectivos 
e que nos permitiu reconfi gurar os elementos que com-
põem a bancada e que hoje é liderada pela Daniela Dias 
José, uma líder nata e já um grande quadro político de 
Proença-a-Nova, tendo já servido no gabinete da Minis-
tra da Administração Interna e é hoje também Directora 
de Recursos da Protecção Civil.

Cada vez mais, e após esta saga eleitoral das pre-
sidenciais, um em cada três eleitores de Proença-a-
-Nova rejeita o PS e qualquer candidato associado à 
máquina socialista. Este sinal claro de insatisfação 
não deve ser desvalorizado ou subestimado, muito 
menos desrespeitando, num momento em que An-
dré Ventura enquanto candidato presidencial nem se 
lembrou de visitar Proença-a-Nova, quando o Parti-
do Socialista local deu tudo pelo seu candidato na 
sua visita da praxe e curioso é registar que Antó-
nio José Seguro valeu um pouco mais de um punha-
do de votos em comparação com os 2596 votos de 
João Lobo, restando indagar de onde os votos foram 
transferidos.

A inédita eleição de um vereador do partido Che-
ga, do Custódio Lopes, é um marco histórico no nos-

so concelho. Mais do que uma simples vitória eleito-
ral, representa o desejo de mudança que percorre lar-
gos setores da sociedade proencense mirando na al-
ternativa à direita. Esta novidade política impõe ao 
executivo camarário do PS uma refl exão profunda: a 
pluralidade na vereação fragiliza o poder absoluto e 
obriga à negociação, à transparência e à responsabi-
lização dos seus atos.

Há uma consistência notável no eleitorado de cen-
tro-direita à direita em Proença-a-Nova, que se evi-
dencia quando comparamos os cerca de 1300 votos 
em André Ventura nas eleições presidenciais com os 
mais de 1300 votos na lista "Proença Primeiro – É 
tempo de mudar (PPD/PSD e CDS-PP)" à Assembleia 
Municipal nestas autárquicas de 2025. Esta conver-
gência não é fruto do acaso: demonstra uma base 
sociológica sólida, fi el às alternativas ao PS, o que 
confi rma que o desejo de mudança está enraizado 
e não depende de modas ou conjunturas. É preciso 
reconhecer esta estabilidade e usá-la como alavan-
ca para construir uma maioria alternativa e credível.

Outro aspeto relevante em Proença-a-Nova é o var-
rimento por completo do Partido Comunista dos prin-
cipais órgãos autárquicos e sem qualquer tipo de pe-
netração do hoje já defunto Bloco de Esquerda. Esta 
rejeição da extrema-esquerda pelos eleitores de 
Proença-a-Nova reforça a ideia de que o espaço polí-
tico se está a reconfi gurar, abrindo caminho para no-
vas dinâmicas e para um debate mais alargado, plu-
ral e sem ideologias totalitárias como pano de fundo 
e absolutamente derrotadas na Guerra Fria.

Se, a tudo isto, acrescentarmos aos resultados 
eleitorais os das legislativas de 2025 poderemos es-
tar aqui a testar a elasticidade do voto às direitas o 
que acabará por cifrar em mais de 2900 votos, recor-
dando que o Partido Socialista venceu a Câmara por 
2596 votos. A base sociológica capaz de votar em 
propostas do centro-direita às direitas está toda cá, 
mas cabe-nos enquanto eleitos, mesmo na oposição, 
demonstrar trabalho, dinamismo e rasgo merecedor 
de um futuro voto de confi ança.

Aos que se abstiveram ou que não tiveram condi-

ções de ir votar ou ainda 
aos que duvidam do ver-
dadeiro impacto do seu 
voto, deixo um apelo con-
victo: juntem-se a nós, ao 
PPD/PSD, na defesa in-
transigente dos interes-
ses de Proença-a-Nova, 
dos interesses da sua po-
pulação. A abstenção só 
serve para perpetuar o 
que está mal e atrasar o desenvolvimento do nosso 
concelho. É chegada a hora de cada voz contar, de 
cada voto ser uma mensagem clara de exigência e 
de esperança. Temos toda a humildade em reconhe-
cer os nossos erros do passado, mas garanto que 
temos toda a ambição de ter uma Proença-a-Nova 
mais próspera, dinâmica e povoada trazendo de vol-
ta todos os fi lhos, netos, bisnetos e demais descen-
dentes de Proença que foram para fora e não mais 
regressaram.

Juntos, no respeito pela diferença e com confi an-
ça no futuro, num apelo à convergência dos que vo-
tam às direitas até aos que estão desiludidos, e mui-
tas vezes com razão, com a política, creio que sere-
mos capazes de construir uma Proença-a-Nova mais 
livre, mais solidária, mais justa, mais próspera e onde 
o elevador social funcione. A mudança não é apenas 
possível; é inevitável, se todos acreditarmos e nos 
mobilizarmos para a concretizar. Vamos fazer Proen-
ça-a-Nova grande de novo!

*Este artigo não vincula nehuma posição do partido, 
da bancada, da coligação a que pertenço, mas ape-
nas a minha visão e análise pessoal da actual situa-
ção política. Gostaria de, a partir de hoje, receber críti-
cas construtivas dos leitores, mesmo que sejam críti-
cas muito duras, sugestões, propostas ou apenas co-
mentários para vos responder semanalmente em arti-
gos que vou publicando e poderá fazê-lo na caixa de 
comentários do Jornal de Proença ou directamente, 
se preferir maior confi dencialidade, para o meu cor-
reio electrónico: vitoriocardoso@netcabo.pt

Vitório Rosário Cardoso
Deputado Municipal 

do PPD/PSD
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Empresa também foi afetada pela tempestade

A empresa Ambien-
ti d’Interni ofereceu esta 
sexta-feira, 6 de feverei-
ro, um camião de palha 
destinado às explora-
ções pecuárias do con-
celho severamente afe-
tadas pela passagem da 
tempestade Kristin.

A recolha da oferta foi 
assegurada pelo Gabine-
te de Apoio ao Empresá-
rio e Agricultor do Muni-
cípio, que procedeu à dis-
tribuição da palha junto 
dos agricultores e empre-
sários do setor pecuário 

mais carenciados e im-
pactados por este fenó-
meno meteorológico.

"Faremos sempre tudo 
o que estiver ao nosso 
alcance. A força ganha 
sentido quando é parti-
lhada nos momentos cer-
tos!", garente Carlos Silva 
responsável da empresa.

Numa nota publicada, 
o Município de Proença-
-a-Nova manifesta o seu 
profundo agradecimento 
à Ambienti d’Interni "por 
este gesto solidário, ain-
da mais signifi cativo por 

se tratar de uma empre-
sa que também sofreu 
prejuízos em resultado 
da tempestade Kristin, 
demonstrando um for-
te espírito de entreajuda 
e responsabilidade so-
cial para com a comuni-
dade".

Carlos Silva pede ainda 
a todos os conterrâneos 
de Proença-a-Nova "que 
gozam de uma capacida-
de fi nanceira real e sóli-
da que olhem à sua vol-
ta e ajudem quem mais 
precisa".
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Proença-a-Nova é um 
dos 60 concelhos abran-
gidos pela declaração de 
calamidade. A tempes-
tade Kristin, que atingiu 
o concelho de Proença-
-a-Nova com rajadas de 
vento superiores a 150 
km/h, devastou, segun-
do João Lobo, Presidente 
da Câmara Municipal de 
Proença-a-Nova “grande 
parte do concelho, com 
danos avultadíssimos, 
sobretudo ao nível das 
habitações, sendo mui-
tas centenas com danos 
sérios”.

“Os danos são, de fac-
to, muito grandes, quer do 
ponto de vista da proprie-
dade privada, quer das 
habitações, sendo mui-
tas largas centenas de 
casas afetadas, principal-
mente pela queda de cha-
minés e pela destruição 
de parte das coberturas. 
As infraestruturas públi-
cas também foram seve-
ramente afetadas, quer 
do ponto de vista dos 
parques industriais, quer 
das empresas. Evidente-
mente, as infraestruturas 
fundamentais, nomeada-
mente a rede elétrica e o 
abastecimento de água, 
também foram afetadas", 
afi rmava João Lobo ao 
Jornal de Proença dois 
dias depois da passagem 
da tempestade e da vila 
de Proença-a-Nova ter es-
tado sem eletricidade e 
comunicações.

A luz, ou neste caso a 
falta dela, foi e continua a 
ser uma das mais graves 
consequências da passa-
gem desta tempestade. 

Ao nosso jornal, João 
Lobo salienta que grande 
parte das linhas de bai-
xa tensão foi “muito da-
nifi cada”, o que levou a 
que muitas povoações fi -
cassem às escuras. Para 
se ter uma noção, qua-
se uma semana depois, 
o concelho registava ain-
da cerca de 850 pessoas 
sem acesso a energia. Na 
manhã de 2 de Fevereiro, 
o concelho tinha ainda 41 
postes de transformação 
fora de serviço.

A equipa da E-Redes, 
que tem estado no ter-
reno desde o 1º dia, deu 
prioridade às linhas de 
média tensão e só depois 
às linhas de baixa tensão. 

Neste momento e à 

hora de fecho desta edi-
ção, segundo a E-Redes, 
a energia está reposta em 
todo o concelho.

Já em relação à repo-
sição das telecomunica-
ções, João Lobo explicou 
que o processo “será ain-
da mais longo” pois há 
torres “que também ruí-
ram e além disso preci-
sam de ser alimentadas 
também de energia” já 
para não falar da quebra 
dos cabos destas estru-
turas que também preci-
sam de ser repostos.

Outro dos problemas 
que o concelho se depa-
rou  foi no fornecimento de 
água. Problema que levou, 
por mais um dia, ao fecho 
das escolas. Situação que 
está totalmente resolvida.

Não havendo a registar 
vítimas mortais no con-
celho, o autarca informou 
que a passagem da tem-
pestade no concelho pro-
vocou alguns feridos le-
ves e 11 desalojados. Si-
tuações que foram tam-
bém prontamente já solu-
cionadas com a ajuda de 
vizinhos e familiares. Con-
tudo foram realojadas 5 
pessoas, 4 no Campo de 
Férias da Atalaia e 1 na 
Santa Casa da Misericór-
dia de Proença-a-Nova.

Salientando que a au-
tarquia está no terreno, 
desde o primeiro momen-
to, a acompanhar a evo-
lução da situação, João 
Lobo explica também 
que a Câmara encontra-
-se a estruturar, em arti-
culação com o Governo, 
uma linha de apoio des-
tinada a ressarcir os pre-
juízos sofridos por parti-

culares, empresas e pelo 
próprio Município.

"Evidentemente, o pró-
prio município, em parale-
lo, também criará um fun-
do especial de emergên-
cia, como tem feito nou-
tros eventos, infelizmen-
te nomeadamente naqui-
lo que transtorna estes 

territórios, como os in-
cêndios. Dessa forma, e 
de modo criterioso, com 
base na avaliação que 
já realizámos — e para a 
qual já existe uma primei-
ra análise dos danos em 
todo o concelho —, será 
possível, através dessa 
estrutura de apoio, já di-

mensionada e articulada 
com o Governo, começar 
a apoiar as populações.”

Com equipas no terre-
no a fazer o levantamen-
to de estragos, e numa 
primeira avaliação muito 
geral, João Lobo, fala já 
em prejuízos entre os “20 
e 25 milhões de euros”.

No que toca a acessibili-
dades, João Lobo garante 
que todas as povoações 
“têm acessibilidade”. A 
autarquia vai agora em 
conjunto com as Fregue-
sias trabalhar no proces-
so de limpeza dos cami-
nhos vicinais e fl orestais.

O Presidente da Câma-
ra reconhece que “este é 
um momento muito difí-
cil”, garantindo, no entan-
to, que “a Câmara Muni-
cipal de Proença-a-Nova 
está disponível para aju-
dar”. Deixou ainda uma 
palavra de agradecimen-
to a todas as entidades 
envolvidas na resposta 
à intempérie, nomeada-
mente ao Corpo de Bom-
beiros de Proença-a-No-
va, aos Sapadores Flo-
restais, aos Sapadores da 
Comunidade Intermunici-
pal, à Proteção Civil e ao 
Comando Sub-Regional, 
destacando o trabalho ar-
ticulado desenvolvido no 
terreno.

João N. Santos

SOCIEDADE

Prejuízos chegam aos 20/25 milhões de euros

Formulário para levantamento de danos 
disponível

O concelho de Proen-
ça-a-Nova continua a 
enfrentar os efeitos se-
veros da tempestade 
Kristin, que atingiu a re-
gião na passada quarta-
-feira, 28 de janeiro, pro-
vocando danos signifi -
cativos em habitações, 
empresas, infraestrutu-
ras e na rede elétrica, 
deixando várias aldeias 
ainda sem fornecimento 
de eletricidade e comu-
nicações.

"Dias após o fenóme-
no meteorológico, o ce-
nário continua a ser de 
grande impacto em di-
versas localidades do 
concelho e em municí-
pios vizinhos", salienta 
a autarquia. Neste sen-
tido, o Município dispo-
nibiliza agora um for-
mulário online destina-
do ao levantamento dos 
prejuízos causados pela 
tempestade, permitindo 
a todos os munícipes, 
proprietários e entida-
des afetadas descrever 
os danos verifi cados e 
anexar fotografi as.

"Esta ferramenta visa 

complementar o traba-
lho técnico que está a 
ser realizado no terre-
no e contribuir para uma 
avaliação mais rigorosa 
do impacto da tempes-
tade, essencial para o 
planeamento das ações 
de recuperação e even-
tual acesso a mecanis-
mos de apoio", explica 
ainda a Câmara Munici-
pal.

O formulário pode ser 
acedido através do en-
dereço.

"Desde o primeiro mo-
mento, os colabora-
dores do Município de 
Proença-a-Nova têm 
estado em permanên-
cia no terreno, acompa-
nhando de perto a situa-
ção, apoiando as popu-
lações e realizando um 
levantamento exausti-
vo dos danos. As equi-
pas municipais têm visi-
tado todas as aldeias do 
concelho, sem exceção, 
numa ação contínua de 
proximidade, avaliação 

e resposta às necessi-
dades identifi cadas no 
terreno", fi naliza a autar-
quia.

O Município de Proen-
ça-a-Nova reitera o ape-
lo à colaboração de to-
dos, solicitando que os 
danos sejam reporta-
dos através do formulá-
rio disponibilizado, su-
blinhando que este con-
tributo é fundamental 
para uma resposta efi -
caz e para a recupera-
ção do concelho.
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Na sequência das re-
centes intempéries ocor-
ridas na região Centro, 
em particular da tempes-
tade Kristin, a CCDR Cen-
tro – Comissão de Coor-
denação e Desenvolvi-
mento Regional do Cen-
tro – abriu ofi cialmente, 
esta quinta-feira, 5 de fe-
vereiro, o formulário de 
registo de prejuízos, per-
mitindo já a submissão 
de candidaturas por par-
te dos cidadãos afetados 
com habitação própria 
permanente.

"Para as pessoas que 
não consigam realizar 
este procedimento por 
meios próprios, o Muni-
cípio de Proença-a-Nova 
disponibiliza apoio neste 
sentido. Para este efeito 
os munícipes poderão di-
rigir-se à receção da Câ-
mara Municipal de Proen-
ça-a-Nova, onde serão 
prestadas mais informa-
ções e esclarecimentos 
para os passos seguin-
tes", afi rma a autarquia 

de Proença-a-Nova em 
nota enviada.

Os procedimentos va-
riam consoante a dimen-
são dos danos regista-
dos. No caso das habita-
ções permanentes, é pos-
sível efetuar o reporte de 
prejuízos até ao montante 

máximo de 10.000 euros, 
através da plataforma dis-
ponível. A legislação em 
vigor defi ne dois escalões 
de enquadramento para 
este tipo de habitações: 
prejuízos até 5.000 euros 
e prejuízos entre 5.000 e 
10.000 euros.

SOCIEDADE

GNR deixa alerta à população

O Município de Proen-
ça-a-Nova informa que a 
partir de amanhã, dia 5 de 
fevereiro, estará aberto o 
período de consulta pú-
blica do Plano Municipal 
de Emergência de Prote-
ção Civil de Proença-a-
-Nova, cuja proposta es-
tará disponível para con-
sulta, em formato digi-
tal, no site ofi cial e fi sica-
mente no edifício dos Pa-
ços do Concelho.

"Esta fase do processo 
permite que cidadãos, en-
tidades e empresas inte-
ressadas participem ati-
vamente nos processos 
de decisão, através da 
apresentação de contribu-
tos que constituem uma 
mais-valia para a prosse-
cução dos objetivos do 
plano", afi rma a autarquia 
em nota enviada.

Os interessados podem 
apresentar, até ao dia 19 
de março de 2026, ob-
servações e sugestões 

que considerem necessá-
rias e pertinentes, devida-
mente fundamentadas e 
acompanhadas da identi-
fi cação completa do res-
petivo subscritor. Para o 
efeito, deverá ser preen-
chida a “Ficha de Partici-

pação”, disponível no site 
do Município. As partici-
pações podem ser envia-
das por correio eletrónico 
para protecaocivil@cm-
-proencanova.pt, entre-
gues presencialmente no 
Serviço de Proteção Civil 

Municipal ou remetidas 
por correio postal para a 
morada Avenida do Colé-
gio, 6150-401 Proença-a-
-Nova.

O Plano Municipal de 
Emergência de Proteção 
Civil de Proença-a-Nova 

é um documento elabo-
rado pela Câmara Munici-
pal, ajustado às caracte-
rísticas locais, que esta-
belece as orientações re-
lativas ao modo de atua-
ção dos diversos orga-
nismos, serviços e estru-

turas envolvidos em ope-
rações de Proteção Civil. 
Este instrumento visa re-
forçar a capacidade de 
resposta e a reposição da 
normalidade, contribuin-
do para a minimização 
dos efeitos de acidentes 
graves ou catástrofes.

Concluído o período 
de consulta pública, será 
elaborado um relatório 
com os contributos reco-
lhidos que, após análise, 
serão integrados no do-
cumento fi nal. Este segui-
rá depois para emissão 
de parecer pela Comis-
são Municipal de Prote-
ção Civil e pela Autorida-
de Nacional de Emergên-
cia e Proteção Civil. Após 
a obtenção de pareceres 
favoráveis, o plano será 
submetido à aprovação 
da Assembleia Municipal 
de Proença-a-Nova, cul-
minando com a sua publi-
cação em Diário da Repú-
blica.

Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil

Documento entra em discussão pública

A GNR de Castelo Branco 
apela à população afetada 
pela passagem da depres-
são Kristin na região para 
se manter atenta à presen-
ça de pessoas estranhas 
que peçam donativos ou 
que se façam passar por 
falsos funcionários.

“Em cenários de crise, 
poderá existir quem se 
aproveite da vulnerabili-
dade e da solidariedade 
alheia para obter benefício 
próprio”, alerta, em comu-
nicado, o Comando Terri-
torial de Castelo Branco.

Nesse sentido, a GNR 
aconselha a população 
da sua área de infl uência 
a tomar medidas de au-
toproteção, mantendo-se 
atenta à presença de indi-
víduos que se façam pas-
sar por falsos funcionários 
e não permitam a entrada 
nas suas habitações.

“Evite, dentro do pos-
sível, deixar habitações 
ou outras infraestruturas 
vulneráveis e bens ma-
teriais, sem qualquer vi-
gilância” e “suspeite de 
pessoas estranhas que 
solicitem donativos sem 
se identifi car e explicar 
claramente o destino e 

a fi nalidade da contribui-
ção”, avisa a GNR.

Na nota, a GNR pede 
ainda para a população 
informar as autoridades 
em caso de suspeita.

Onze pessoas morre-
ram em Portugal desde 
a semana passada na 
sequência da passagem 
das depressões Kristin e 
Leonardo, que provoca-
ram também muitas cen-

tenas de feridos e desalo-
jados.

A destruição total ou 
parcial de casas, empre-
sas e equipamentos, a 
queda de árvores e de es-
truturas, o fecho de estra-
das, escolas e serviços 
de transporte, e o corte 
de energia, água e comu-
nicações são as princi-
pais consequências ma-
teriais do temporal.

Plataforma da CCDR já está em funcionamento

Autarquia dá apoio
no registo de prejuízos
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Na qualidade de candi-
dato presidencial António 
José Seguro visitou, na 
manhã de 3 de Fevereiro, 
o concelho de Proença-
-a-Nova, mais particular-
mente o Parque Empre-
sarial de Proença-a-No-
va (PEPA) para ver os es-
tragos causados pela de-
pressão Kristin que, na 
quarta-feira, 28 de Janei-
ro, deixou um rasto de 
destruição em Portugal 
Continental.

O candidato exigiu 
que os apoios anuncia-
dos para responder aos 
impactos da tempesta-
de Kristin cheguem rapi-
damente ao terreno, avi-
sando que não poupa-
rá qualquer esforço para 
que isso aconteça e que 
será vigilante. António 
José Seguro diz que quer 
“manter viva a necessida-
de dos apoios que foram 
anunciados chegarem 
rapidamente aos locais 
onde é necessário”.

“A realidade é a maior 
pressão. As pessoas es-
tão afl itas, precisam des-
ses apoios. Eu não perce-
bo qual é a dúvida. Eles 
têm que chegar rapida-

mente”, disse, conside-
rando que é a quem tem 
responsabilidade de fa-
zer chegar os apoios que 
tem que ser dirigida a per-
gunta sobre o facto de 
isso ainda não ter acon-
tecido.

Questionado sobre se 
pondera falar com o Go-
verno, ainda como candi-
dato, sobre este tema, o 
candidato mais votado na 
primeira volta das presi-
denciais admitiu que sim, 
caso seja “útil para garan-
tir e para ajudar a que os 

apoios possam chegar”, 
mas que neste momento 
ainda não vê necessidade 
para que isso aconteça.

“Eu não pouparei ne-
nhum trabalho que eu 
possa desenvolver ou 
ação que possa concreti-
zar para que, de facto, os 
apoios cheguem ao terre-
no”, prometeu.

Seguro deixou ainda 
uma promessa em caso 
de vitória na segunda 
volta das presidenciais 
que acontecem já no do-
mingo.

“Imediatamente depois 
da tomada de posse vol-
tar a estas zonas que fo-
ram bastante afetadas – 
e não é só com esta ca-
tástrofe, também com in-
cêndios – mas sobretudo 
verifi car se os apoios que 
foram divulgados che-
garam mesmo. Uma das 
funções do Presidente da 
República é ser vigilante, 
é vigiar se de facto as coi-
sas acontecem como fo-
ram prometidas”, com-
prometeu-se.

O candidato apoiado 

pelo PS explicou ainda 
que decidiu vir ao terreno 
acompanhado pela co-
municação social – nos 
primeiros dias fez visi-
tas sozinho a zonas afe-
tadas – porque não vi-
nha “estorvar os traba-
lhos da proteção civil”, o 
que disse ter sido “coor-
denado e articulado com 
o presidente da câmara” 
de Proença-a-Nova, que o 
acompanhou nesta visita.

António José Seguro de-
fendeu ainda a necessida-
de de uma “cultura de or-

ganização e planeamen-
to” em Portugal, com ava-
liação da ligação entre o 
poder municipal e central, 
mas afastou para já discu-
tir a regionalização.

“Este país não é assim 
tão grande que não se 
permita esse planeamen-
to e essa organização. 
Nós temos que passar de 
uma situação de improvi-
so e de acudir para uma 
situação de organização 
e de planeamento”, disse.

Acompanhado pelo 
presidente da Câmara 
Municipal e Assembleia 
Municipal de Proença-a-
-Nova, e ouvindo também 
as preocupações de tra-
balhadores e empresá-
rios afetados, Seguro fo-
cou-se sobretudo na aju-
da imediata às famílias 
e empresas, mas come-
çou já a pensar nas ava-
liações futuras.

Para o candidato pre-
sidencial, “depois do me-
diatismo que estas situa-
ções geram, naturalmen-
te que há uma tendên-
cia para o esquecimen-
to”, algo que garantiu que 
não irá permitir caso seja 
eleito.

Uma empresa situa-
da no Parque Empresa-
rial de Proença-a-No-
va (PEPA), no distrito de 
Castelo Branco, teve pre-
juízos de cerca de dois 
milhões de euros na es-
trutura e equipamentos e 
cinco outras tiveram de 
interromper atividade.

Em declarações à 
agência Lusa, a presiden-
te da Associação Em-
presarial da Beira Baixa 
(AEBB), Ana Palmeira de 
Oliveira, sublinhou que 
este é um levantamento 
ainda muito preliminar.

“Estamos a fazer o levan-
tamento das necessidades 
dos nossos associados de 
maior risco. Cada caso é 
um caso. Há alguns total-
mente devastados, outros 
com incapacidade para re-
tomar a laboração e ou-
tros ainda sem capacida-
de para recuperar”, disse, 
referindo que os setores 
agrícola e pecuária são os 

mais impactados pela pas-
sagem da depressão Kris-
tin no território.

No PEPA, há ainda duas 
carpintarias com danos 
avultados, perdas signifi -
cativas de produção num 
aviário local, uma empre-
sa de reparação auto-
móvel com danos signi-
fi cativos nos carros dos 
clientes e existem ainda 
cinco empresas com a 
sua atividade produtiva 

interrompida.
Segundo a associa-

ção empresarial, as com-
panhias de seguros “es-
tão a ser céleres e es-
tão a aceitar orçamentos 
para suportar as indem-
nizações para realiza-
ção posterior da obra”, o 
que facilita a liquidez das 
empresas.

AEBB mobiliza apoio 
às empresas afetadas
A Associação Empresa-

rial da Beira Baixa (AEBB) 
está a desenvolver um 
conjunto de ações de 
apoio às empresas da re-
gião afetadas pelos im-
pactos provocados pela 
Depressão Kristin, que 
causou prejuízos signifi -
cativos em vários conce-
lhos da Beira Baixa.

"No âmbito desta atua-
ção, a AEBB está a co-
laborar ativamente com 
os Ministérios da Econo-

mia e das Infraestrutu-
ras e com a Estrutura de 
Missão para a Reconstru-
ção, promovendo o levan-
tamento sistemático dos 
prejuízos sofridos pelas 
empresas", refere a autar-
quia de Proença-a-Nova.

Para esse efeito, foi 
disponibilizado um in-
quérito dirigido às em-
presas afetadas, cujo 
preenchimento é funda-
mental para uma respos-

ta mais célere e efi caz 
por parte das entidades 
competentes.

Paralelamente, a AEBB 
está a reunir, organizar e 
divulgar informação so-
bre as medidas de apoio 
disponibilizadas pelo Go-
verno.

A associação disponi-
biliza ainda apoio técni-
co especializado através 
da sua Linha de Apoio, 
esclarecendo dúvidas, 
apoiando as empresas 
na preparação de can-
didaturas aos mecanis-
mos de apoio existentes 
e facilitando contactos 
úteis para a recuperação 
e destruição das infraes-
truturas afetadas.

Para aceder à lista de 
contactos e obter apoio 
personalizado, contacte 
a AEBB através do núme-
ro 272 340 250 (chama-
da para a rede fi xa nacio-
nal) ou através do e-mail 
sonia.azevedo@aebb.pt.

António José Seguro vistou estragos no PEPA
SOCIEDADE

AEBB mobiliza apoio às empresas afetadas

Empresa de Proença com prejuízos de dois milhões
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Seguro vence em todos os concelhos do distrito

Eleições Presidenciais 2026 
2ª Volta 

 
Resultados 

   
Brancos 

 
Nulos 

 
Votantes 

Nacional 66,82% 33,18% 3,17% 1,78% 50,11% 
Distrital 68,61% 31,39% 2,32% 1,75% 60,06% 
Proença-a-Nova 66,81% 33,19% 2,49% 1,78% 62,80% 

Proença-a-Nova e Peral 67,13% 32,87% 2,64% 2,14% 64,89% 
Sobreira Formosa e Alvito da Beira 66,82% 33,18% 1,44% 0,78% 58,56% 

Montes da Senhora 64,46% 35,54% 3,42% 1,99% 61,80% 
São Pedro do Esteval 66,67% 33,33% 3,43% 1,29% 59,44% 

Oleiros 64,57% 35,43% 3,96% 2,50% 60,37% 
Sertã 62,94% 37,06% 2,52% 2,19% 58,13% 
Vila de Rei 61,39% 38,61% 3,35% 2,50% 70,16% 

 

António José Seguro 
foi o candidato mais vo-
tado na segunda volta 
das presidenciais de on-
tem, 8 de Fevereiro, no 
distrito de Castelo Bran-
co com 68,61% dos vo-
tos. André Ventura obte-
ve 31,39%.

Se na 1ª volta André 
Ventura tinha vencido 
nos concelhos da Sertã 
e Vila de Rei, na 2ª vol-
ta António José Seguro 
fez o pleno e venceu em 
todos os concelhos.

Nota para a eleição no 
concelho de Penama-
cor, terra Natal, o agora 
Presidente da República 
que conseguiu 81,82% 
dos votos.

António José Segu-
ro tornou-se o Presiden-
te da República eleito 
com o maior número de 
votos expressos em 50 
anos de democracia, ao 
superar os 3.459.521 de 
Mário Soares no sufrá-
gio de 1991. Na segun-
da volta das eleições 
presidenciais, o antigo 

secretário-geral do Par-
tido Socialista chegou 
aos 3.477.717 de vo-
tos quando ainda falta-
vam apurar 21 fregue-
sias e oito consulados, 
de acordo com os da-
dos da Secretaria-Geral 
do Ministério da Admi-
nistração Interna.

Dos mais de 11 mi-
lhões de inscritos para 
estas eleições presiden-
ciais, mais de quase 3,5 
milhões votaram em Se-
guro, com André Ventu-
ra a obter mais de 1,7 
milhões de votos, se-
gundo os dados das 
22:15, que apontavam 

para um abstenção pró-
xima dos 50%.

Com votos ainda por 
contar, o novo Presi-
dente da República tem 
uma percentagem supe-
rior a 66%, enquanto o lí-
der do Chega supera os 
33%.

Esta foi a 11.ª vez que 

os portugueses foram 
chamados a escolher o 
Presidente da Repúbli-
ca em democracia, des-
de 1976.

O atual Presidente 
da República, eleito em 
2016, é Marcelo Rebelo 
de Sousa, que termina o 
seu mandato em março 

de 2026.
Desde 1976, foram 

eleitos António Rama-
lho Eanes (1976-1986), 
Mário Soares (1986-
1996), Jorge Sampaio 
(1996-2006), Cava-
co Silva (2006-2016) e 
Marcelo Rebelo de Sou-
sa (2016-2026).
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Acredito que já muitos a conhecem, Acredito que já muitos a conhecem, 
mas para quem nunca ouviu falar de mas para quem nunca ouviu falar de 
si, ou possa não conhecer tão bem, si, ou possa não conhecer tão bem, 

quem é a Magda Ribeiro?quem é a Magda Ribeiro?

Quero desde já agradecer o convite para esta entre-Quero desde já agradecer o convite para esta entre-
vista, ao qual me sinto verdadeiramente lisonjeada.vista, ao qual me sinto verdadeiramente lisonjeada.

““Passando à resposta, o meu Passando à resposta, o meu 
nome é Magda Ribeiro tenho nome é Magda Ribeiro tenho 

48 anos, casada, duas fi lhas, 48 anos, casada, duas fi lhas, 
Laura com 15 anos e a Da-Laura com 15 anos e a Da-

niela com 9.niela com 9.""
A minha infância foi passada A minha infância foi passada 

na aldeia de Montes da Senho-na aldeia de Montes da Senho-
ra, depois quando casei vim ra, depois quando casei vim 
morar para Proença a nova.morar para Proença a nova.

Trabalho no Município de Trabalho no Município de 
Proença a Nova mais propriamente na área do tu-Proença a Nova mais propriamente na área do tu-
rismo.rismo.

Como é que começou este percurso no atle-Como é que começou este percurso no atle-
tismo? É algo que sempre esteve consigo ou é tismo? É algo que sempre esteve consigo ou é 
mais recente? O que é que a motiva neste mun-mais recente? O que é que a motiva neste mun-
do?do?

Desde garota que pratico atletismo, não afi n-Desde garota que pratico atletismo, não afi n-
cadamente, como é óbvio, mas sempre foi um cadamente, como é óbvio, mas sempre foi um 
desporto que gostei, na escola andava no des-desporto que gostei, na escola andava no des-
porto escolar, cheguei a ir a provas fora do con-porto escolar, cheguei a ir a provas fora do con-
celho, mas nada de muito sério.celho, mas nada de muito sério.

Mais tarde e quando digo mais tarde é de há uns Mais tarde e quando digo mais tarde é de há uns 
anos para cá, a disponibilidade mental começa a anos para cá, a disponibilidade mental começa a 
ser outra e os objetivos também, quando falo em ser outra e os objetivos também, quando falo em 
objetivos não é nada de muito concreto é sim mais objetivos não é nada de muito concreto é sim mais 
no sentido de responsabilidade e disciplina, que, no sentido de responsabilidade e disciplina, que, 
quando somos mais novos o foco anda mais dis-quando somos mais novos o foco anda mais dis-
perso, se é que me faço entender.perso, se é que me faço entender.

A minha motivação neste momento é apenas A minha motivação neste momento é apenas 
e só pela disciplina e rotina que criei em mim e só pela disciplina e rotina que criei em mim 
própria para ir, para fazer, e não é só no atletis-própria para ir, para fazer, e não é só no atletis-
mo, é em tudo, acho que temos que fazer algo mo, é em tudo, acho que temos que fazer algo 
que nos seja prazeroso, seja lá o que isso for, é que nos seja prazeroso, seja lá o que isso for, é 
importante para a nossa saúde mental e física.importante para a nossa saúde mental e física.

A Magda representa o Núcleo de Juventude A Magda representa o Núcleo de Juventude 
do Concelho de Proença-a-Nova. Que signifi ca-do Concelho de Proença-a-Nova. Que signifi ca-

do tem esta representação? E já agora como é que do tem esta representação? E já agora como é que 
é trabalhar numa equipa com muitos jovens?é trabalhar numa equipa com muitos jovens?

A representação de um Clube é nada mais nada me-A representação de um Clube é nada mais nada me-
nos, para mim, que a representação de algo que se faz nos, para mim, que a representação de algo que se faz 
de bom e de bem no nosso concelho, é vestir a camisola de bom e de bem no nosso concelho, é vestir a camisola 

A minha motivação éé
apenas e só pela apenas e só pela disciplina
A minha motivação 

disciplinadisciplinadisciplinadisciplinadisciplinadisciplina

Magda Ribeiro, de 48 anos, natural dos Montes da Senhora, é a atleta proencense, que representa o Núcleo Magda Ribeiro, de 48 anos, natural dos Montes da Senhora, é a atleta proencense, que representa o Núcleo 
de Juventude do Concelho de Proença-a-Nova, que tem dado que falar ultimamente.de Juventude do Concelho de Proença-a-Nova, que tem dado que falar ultimamente.

Em Novembro passado sagrou-se Campeã Distrital de Corta-Mato, e é rara a prova fi nalizada em que não te-Em Novembro passado sagrou-se Campeã Distrital de Corta-Mato, e é rara a prova fi nalizada em que não te-
nha de subir ao pódio. Ainda recentemente venceu a 4º Maratona do Foral, em Idanha-a-Nova.nha de subir ao pódio. Ainda recentemente venceu a 4º Maratona do Foral, em Idanha-a-Nova.

A atleta campeã está hoje na Entrevista do Jornal de Proença.A atleta campeã está hoje na Entrevista do Jornal de Proença.

por algo que consideramos também nosso, não faria sentido representar por algo que consideramos também nosso, não faria sentido representar 
um clube que não um clube do meu Concelho.um clube que não um clube do meu Concelho.

O Núcleo de Juventude de Proença-a-Nova é maioritariamente jovem O Núcleo de Juventude de Proença-a-Nova é maioritariamente jovem 
é verdade, não trabalho diretamente com eles, porque tenho um plano de é verdade, não trabalho diretamente com eles, porque tenho um plano de 
treino próprio, mas é sem dúvida uma grande mais valia incutir nestes jo-treino próprio, mas é sem dúvida uma grande mais valia incutir nestes jo-
vens que o desporto é uma coisa boa.vens que o desporto é uma coisa boa.

““Incutir uma disciplina é futuramente uma grande Incutir uma disciplina é futuramente uma grande 
ferramenta para a vida pessoal e profi ssional destes ferramenta para a vida pessoal e profi ssional destes 
jovens, e, querendo, há tempo para tudo.jovens, e, querendo, há tempo para tudo.""

Tendo um clube, que nos apoia, é sem dúvida uma grande se não enor-Tendo um clube, que nos apoia, é sem dúvida uma grande se não enor-
me mais valia, é só calçar as sapatilhas e ir.me mais valia, é só calçar as sapatilhas e ir.

O clube, neste caso o Núcleo dá-nos todo o apoio que precisamos, pos-O clube, neste caso o Núcleo dá-nos todo o apoio que precisamos, pos-
so desde já dizer que nunca me recusaram uma inscrição e apoio fosse so desde já dizer que nunca me recusaram uma inscrição e apoio fosse 
em que prova fosse, fora e dentro do distrito.em que prova fosse, fora e dentro do distrito.

Sente que para a restante equipa é um exemplo a seguir ou, aos olhos Sente que para a restante equipa é um exemplo a seguir ou, aos olhos 
deles, a Magda é já uma força e inspiração?deles, a Magda é já uma força e inspiração?

Seja lá por que motivo for, só o simples fato de ir já é muito bom, ter uma Seja lá por que motivo for, só o simples fato de ir já é muito bom, ter uma 
rotina de treino, arranjar esse tempo.rotina de treino, arranjar esse tempo.

““Para os mais jovens o mais importante é sentirem Para os mais jovens o mais importante é sentirem 
que se estão a divertir acima de tudo, é um momento que se estão a divertir acima de tudo, é um momento 
de descontração e de divertimento...de descontração e de divertimento...""

...e digo-lhes muita vez e mesmo às minha fi lhas, no dia em que sentires ...e digo-lhes muita vez e mesmo às minha fi lhas, no dia em que sentires 
que não está a “ser fi xe” sai.que não está a “ser fi xe” sai.

““Se sou uma inspiração, não sei, mas gostaria que Se sou uma inspiração, não sei, mas gostaria que 
fosse no sentido em que também eles o digam para fosse no sentido em que também eles o digam para 
eles próprios, “eu sou capaz”.eles próprios, “eu sou capaz”.""

Defi ne uma meta, defi ne um objetivo, mesmo que seja pequeno tornar-Defi ne uma meta, defi ne um objetivo, mesmo que seja pequeno tornar-
-se-á grande com o tempo.-se-á grande com o tempo.

Além do atletismo a Magda tem uma vida profi ssional e pessoal. Como Além do atletismo a Magda tem uma vida profi ssional e pessoal. Como 
é que é conciliar os treinos e as competições com a vida pessoal e profi s-é que é conciliar os treinos e as competições com a vida pessoal e profi s-
sional? Que sacrifícios considera mais desafi antes?sional? Que sacrifícios considera mais desafi antes?

Bom, vamos lá a ver, despendo por dia mais ou menos uma hora de trei-Bom, vamos lá a ver, despendo por dia mais ou menos uma hora de trei-
no, sem falhas, faça chuva ou faça sol, com um dia de descanso, depois e no, sem falhas, faça chuva ou faça sol, com um dia de descanso, depois e 
dependendo do tipo de prova que esteja a preparar, poderá haver um dia dependendo do tipo de prova que esteja a preparar, poderá haver um dia 
ou outro onde o treino será mais longo que tenha que ter mais um pouco ou outro onde o treino será mais longo que tenha que ter mais um pouco 
de tempo, normalmente faço-o ao fi m de semana.de tempo, normalmente faço-o ao fi m de semana.

No domingo à noite planeio a minha agenda, em primeiro lugar a mi-No domingo à noite planeio a minha agenda, em primeiro lugar a mi-
nha família e o meu trabalho, depois o resto, é um cronómetro, como é a nha família e o meu trabalho, depois o resto, é um cronómetro, como é a 
vida de toda a gente, temos que defi nir muito bem as prioridades, se ca-vida de toda a gente, temos que defi nir muito bem as prioridades, se ca-
lhar nos últimos tempos a minha maior resposta foi, não consigo ir tenho lhar nos últimos tempos a minha maior resposta foi, não consigo ir tenho 
prova, não consigo ir tenho treino...prova, não consigo ir tenho treino...

““lá está, no dia em que achar que não está a “ser lá está, no dia em que achar que não está a “ser 
fi xe” tenho que reformular.fi xe” tenho que reformular.""

Quais as perspetivas para o futuro?Quais as perspetivas para o futuro?

Não faço grandes perspetivas, é o que der, com o rigor os resultados Não faço grandes perspetivas, é o que der, com o rigor os resultados 
aparecem, tento que não seja uma obsessão, não é isso que me motiva, o aparecem, tento que não seja uma obsessão, não é isso que me motiva, o 
que me motiva é um objetivo muito próprio e pessoal é correr contra mim, que me motiva é um objetivo muito próprio e pessoal é correr contra mim, 
é desafi ar um RP num tipo de prova ou percurso, é continuar a fazer uma é desafi ar um RP num tipo de prova ou percurso, é continuar a fazer uma 
coisa que me dá boas sensações, como me diz o meu treinador...coisa que me dá boas sensações, como me diz o meu treinador...

““As medalhas são ganhas nos treinos, as provas As medalhas são ganhas nos treinos, as provas 
só servem para as trazer para casasó servem para as trazer para casa""

por João N. Santos
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Brinquedos a dar, crianças a brincar

Campanha recolheu 300 brinquedos

Regularize a sua assinatura
Jornal de Proença (IBAN PT50 0035 0672 0000 3002 4316 7 )

A Direcção do jornal agradece ao prezado assinante que tendo procedido a regularização 
da sua assinatura por transferência bancária, envie o comprovativo da mesma transferência 

para o email tesouraria@jornalproenca.pt, ou a comunique telefonicamente 
para nº 274 671 191, indicando o nome e número de assinante.

Alunos estreiam-se no Cinema
O mundo do cinema 

deixou de ser um mistério 
para os alunos que parti-
ciparam na Ofi cina de Ci-
nema – Produção e Rea-
lização, que decorreu en-
tre os dias 13 e 18 de ja-
neiro. A iniciativa, organi-
zada pelos professores 
Higino Fernandes e Lur-
des Guterres em conjun-
to com a cineasta Teresa 
Beirão, trouxe o ambiente 
dos estúdios para o con-
texto escolar.

Inserido no Plano Na-
cional de Cinema e com 
o apoio do município de 
Proença-a-Nova (atra-
vés do projeto PIPSE), o 
workshop provou que o 
talento não tem idade.

Após uma primeira 
fase de preparação teó-
rica, que decorreu via 
zoom, os alunos foram 
desafi ados a experimen-
tar termos e tarefas ci-
nematográfi cos, a par-
tir de Workshops teórico-
-práticos de Guião, Produ-
ção e Realização. As ati-
vidades desenvolvidas in-

cluíram a elaboração de 
guião, storyboard, sho-
tlist, folha de produção, 
entre outras.

O esforço culminou na 
criação de duas curtas-
-metragens. Foram os 
próprios alunos que es-
creveram as histórias, rea-
lizaram as cenas e produ-
ziram todo o conteúdo.

A cineasta Teresa Bei-
rão não poupou elogios 
ao empenho dos alunos: 
“Estou muito orgulhosa 

do vosso trabalho. De-
vem estar muito orgulho-
sos também pelo exce-
lente projeto que desen-
volveram em tão pouco 
tempo, ainda para mais 
sendo a vossa primeira 
vez no meio cinemato-
gráfi co”.

A experiência ainda 
não terminou. Nas próxi-
mas semanas, os jovens 
cineastas vão reunir-se 
novamente (online) para 
mergulharem na fase da 

montagem, onde as ima-
gens captadas começa-
rão a ganhar a sua forma 
fi nal.

Este projeto foi mais do 
que uma aula; foi uma de-
monstração de que a es-
cola pode ser o palco das 
grandes produções. Fica-
mos agora à espera da 
“estreia ofi cial” no gran-
de ecrã!

A equipa do PNC
Higino Fernandes

Lurdes Guterres

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – Notário

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de 

justifi cação, outorgada e iniciada a folhas 113 (cento e treze) 
do Livro de Notas para Escrituras diversas número SESSEN-
TA E UM-A, deste Cartório Notarial, MEM MANUEL CARMO-
NA MENDONÇA, natural da freguesia e concelho de Castelo 
Branco, NIF 150 473 281 e mulher, MARIA LAURA CORRÊA E 
MATOS VIANA LOPES, natural da freguesia e concelho de Bar-
celos, NIF 117 920 673, residentes na Rua Doutor Paulo Quin-
tela, n.º 221, 6.º esquerdo, 3030-393 Coimbra, e casados sob 
o regime da comunhão de adquiridos, declararam que, com 
exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do 
prédio RÚSTICO, sito em Frade, na freguesia de Montes da 
Senhora, concelho de Proença-a-Nova, composto de pinhal, 
com a área de 1.900 m2, que confronta do NORTE com ca-
minho, do SUL com Francisco Fernandes Neres, do NASCEN-
TE com Fernando Ribeiro e do POENTE com João Ribeiro do 
Vale. Não está descrito na competente Conservatória do Re-
gisto Predial, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 11891, 
com o V.P.T. de € 15,59 e R.G.G. n.º 4128125 de 30/12/2025.

Disseram ainda que o prédio veio à sua posse, já na constân-
cia do matrimónio, no ano de 2000, por entrega material, em 
cumprimento de acordo verbal de compra e venda, em que fo-
ram vendedores Fernando de Almeida Ribeiro e mulher, Sofi a 
Augusta Garcia Ferrão Reis da Rocha Ribeiro, atualmente já 
falecida, residentes na Avenida de Espanha, n.º 22, 2.º esquer-
do, Castelo Branco. Não lhes sendo, por isso, possível a exi-
bição de título formal que legitime o seu direito. Que, em con-
sequência de tal posse, em nome próprio, pacífi ca, pública e 
contínua, adquiriram sobre o dito imóvel o direito de proprie-
dade por USUCAPIÃO, não tendo em face do modo de aquisi-
ção, documento que lhes permita comprovar o seu direito de 
propriedade perfeita.

Está conforme o original.
Proença-a-Nova, 30 de janeiro de 2026.
O Notário (Cândido Sérgio Ribeiro Correia)
Jornal de Proença" nº123, de 11 de Fevereiro de 2026

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – Notário

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de 

justifi cação, outorgada hoje, iniciada a folhas 116 (cento e 
dezasseis) do Livro de Notas para Escrituras diversas núme-
ro SESSENTA E UM-A, deste Cartório Notarial, MÁRIO LADEI-
RA MARTINS CASTANHEIRA, natural da freguesia e conce-
lho de Proença-a-Nova, NIF 143 748 440 e mulher, MARIA DO 
ROSÁRIO CARDOSO ALEXANDRE CASTANHEIRA, natural da 
freguesia e concelho de Proença-a-Nova, NIF 218 602 863, re-
sidentes em Gasstrasse 7, 4410, Liestal, Suíça e casados sob 
o regime da comunhão de adquiridos, declararam que, com ex-
clusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do pré-
dio URBANO, sito em Galisteu Fundeiro, na UF Proença-a-No-
va e Peral, concelho de Proença-a-Nova, composto de casa 
para habitação, de cave, rés do chão e sótão, com quintal ane-
xo, com a área coberta de 165 m2 e com a área descoberta 
de 319 m2, que confronta do NORTE com Maria Tavares Fer-
nandes, do SUL com Fernando Cardoso Lopes, do NASCEN-
TE com estrada e do POENTE com Mário Ladeira Martins Cas-
tanheira. Não está descrito na competente Conservatória do 
Registo Predial, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 3840, 
que teve origem no artigo urbano 4304 da extinta freguesia de 
Proença-a-Nova, com o V.P.T. de € 43.377,70.

Disseram ainda que o prédio veio à sua posse, pelo mês de 
fevereiro de 1986, já na constância do matrimónio, ainda como 
prédio rústico, por entrega material em cumprimento de acor-
do verbal de doação em que foram doadores os pais da jus-
tifi cante mulher, António Lopes Cardoso Alexandre e mulher, 
Maria das Neves Cardoso, residentes que foram no lugar de 
Galisteu Fundeiro, Proença-a-Nova, onde eles próprios cons-
truíram a casa a expensas suas, deste modo realizando ben-
feitorias no terreno. Não lhes sendo, por isso, possível a exi-
bição de título formal que legitime o seu direito. Que, em con-
sequência de tal posse, em nome próprio, pacífi ca, pública e 
contínua, adquiriram sobre o dito imóvel o direito de proprie-
dade por USUCAPIÃO, não tendo em face do modo de aqui-
sição, documentos que lhes permita comprovar o seu direito 
de propriedade perfeita.

Está conforme o original.
Proença-a-Nova, 30 de janeiro de 2026
O Notário, (Cândido Sérgio Ribeiro Correia)
Jornal de Proença" nº123, de 11 de Fevereiro de 2026

A campanha de solida-
riedade “Brinquedos a Dar, 
crianças a brincar” realiza-
da em Proença-a-Nova, pe-
los alunos do 9ºC do Agru-
pamento de Escolas, reu-
nindo crianças, famílias e 
voluntários recolheu cerca 
de 300 brinquedos, livros e 
jogos didáticos. Os dados 
são avançados pela própria 
turma em nota enviada.

No passado dia 19 de de-
zembro, um grupo de alu-
nos e os parceiros do CLDS 
de Proença-a-Nova deslo-
caram-se às instituições 
recetoras das ofertas dos 
proencenses, entregando 
boa parte dos brinquedos 
recolhidos, num dia dedica-
do à partilha, à brincadeira 
e à solidariedade. 

"A ação de solidariedade, 
que decorreu durante a pri-

meira quinzena de dezem-
bro, teve como principal 
objetivo a recolha e doa-
ção de brinquedos, assim 
como a promoção de mo-
mentos de diversão e con-
vívio entre as crianças. Ver 
o sorriso das crianças ao 
receber os brinquedos e vê-
-las brincar com tanta emo-
ção é a maior recompen-
sa desta iniciativa”, afi rma 

a turma do 9.ºC do Agru-
pamento de escolas de 
Proença-a-Nova.

A atividade contou com 
o apoio de parceiros, esco-
las e instituições, demons-
trando que pequenos ges-
tos podem fazer uma gran-
de diferença na vida das 
crianças.

Com esta iniciativa, os 
organizadores reforçam o 

compromisso com a pro-
moção do bem-estar infan-
til, da inclusão social e do 
direito de todas as crianças 
a brincar.

O Agrupamento de Esco-
las de Proença-a-Nova e a 
turma do 9.º C agradecem 
"aos parceiros e a toda a 
comunidade o contributo 
que tornou possível esta 
iniciativa".
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A Galeria Municipal de 
Oleiros foi palco da apre-
sentação da exposição co-
letiva de pintura e desenho 
“Fragmentos”. A mostra 
reúne trabalhos de Afonso 
Alves, Ana Lima, Eva Ven-
tura e Júlia Martins, quatro 
antigos alunos de Artes do 
Agrupamento de Escolas 
Padre António de Andrade 
(AEPAA).

Presente na cerimónia, 
o Presidente da Câmara 
Municipal de Oleiros, Mi-
guel Marques, destacou 
a importância da exposi-
ção como refl exo da es-
tratégia educativa local.

"O autarca explicou que 
a mostra “retrata aquilo 
que foi o trabalho destes 
ex-alunos” e relembrou 
a aposta do Município 

na criação de condições 
para o ensino artístico na 
escola, um investimen-
to realizado para garantir 
que “os jovens do conce-
lho pudessem frequentar 
aqui a área de que gosta-
vam”, lê-se em nota envia-
da pela autarquia.

Reconhecendo a eleva-
da qualidade das obras 
expostas, Miguel Mar-
ques deixou ainda o de-
sejo de que o trabalho 
destes jovens artistas 
possa ganhar outros pal-
cos. “Esta exposição, se 
calhar, até merecia ser 

vista noutros locais”, de-
sejando o maior sucesso 
aos autores.

A exposição “Fragmen-
tos”, que evidencia a cria-
tividade destes novos ta-
lentos, poderá ser visita-
da na Galeria Municipal 
até ao dia 22 de março.

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Oleiros, 
Miguel Marques, foi, no 
passado dia 23 de janei-
ro, eleito Vice-Presiden-
te da Secção de Municí-
pios para as Energias Re-
nováveis da Associação 
Nacional de Municípios 
Portugueses (ANMP), 
para o mandato de 2026 
a 2029.

"A eleição da nova 
Mesa da Secção decor-
reu na sexta-feira, 23 de 
janeiro, tendo sido elei-
ta como presidente Ana 
Rita Dias, Presidente da 
Câmara Municipal de 
Vila Pouca de Aguiar. 
Para além do autarca do 
Município de Oleiros, in-
tegra igualmente a vice-
-presidência Eduardo Ta-
vares, Presidente da Câ-
mara Municipal de Alfân-

dega da Fé. Os cargos de 
vogais são ocupados por 
Marta Prates, Presidente 
da Câmara Municipal de 
Reguengos de Monsaraz, 
e João Silva Cruz, Presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Mangualde", infor-
ma a autarquia de Olei-
ros, em nota enviada.

Entre as principais prio-
ridades da Secção conti-
nuará a estar o Imposto 

Municipal sobre Imóveis 
(IMI) aplicado aos cen-
tros eletroprodutores, 
designadamente barra-
gens, parques eólicos e 
centrais fotovoltaicas. 
Neste âmbito, está em 
análise o processo de 
ressarcimento fi nancei-
ro aos municípios pelos 
sistemas de energias re-
nováveis instalados nos 
seus territórios, incluin-

do parques eólicos, bar-
ragens e a passagem de 
linhas de alta tensão, en-
tre outros.

Foi ainda deliberado 
solicitar uma audiência 
à Ministra do Ambiente 
e ao Secretário de Esta-
do da Energia, com o ob-
jetivo de abordar esta 
matéria e dar seguimen-
to a este desejo dos mu-
nicípios.

OLEIROS

“Cantar das Janeiras”
reuniu gerações

Miguel Marques eleito para a ANMP

Oleiros expõe talento de antigos alunos

AtivaMente + Saudável

O Salão Nobre da autarquia de Oleiros encheu-se de 
música e afetos na tarde da passada terça-feira, dia 
20 de janeiro. Pequenos e grandes cantores reuniram-
-se para o tradicional “Cantar das Janeiras”.

Dinamizada pelo CLDS 5G “Raízes”, a atividade jun-
tou as vozes da Tuna Sénior de Oleiros à energia dos 
alunos do Jardim de Infância da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Oleiros. Para Miguel Marques, Presiden-
te da Câmara Municipal de Oleiros, o momento foi de 
nostalgia e esperança.

“Ainda me lembro de ver os membros do Rancho 
de Oleiros cantar as Janeiras de porta a porta. É com 
grande satisfação que vejo esta tradição manter-se 
viva anualmente, envolvendo desde os mais novos 
aos seniores”, afi rmou o autarca.

A visita terminou com um lanche convívio oferecido 
pela autarquia a todos os participantes. O roteiro mu-
sical estendeu-se ainda a outras instituições, contan-
do com a participação das crianças do Jardim de In-
fância do Agrupamento de Escolas Padre António de 
Andrade.

Município coordena levantamento de prejuízos
A Câmara Municipal de Oleiros reuniu-se, no passa-

do dia 4 de fevereiro, com os Presidentes de Junta de 
Freguesia, responsáveis de Instituições de Solidarieda-
de Social e Paróquias, com o objetivo de fazer um ponto 
de situação dos danos causados pela Depressão Kristin 
e coordenar os trabalhos de levantamento dos prejuízos.

"Para agilizar a atribuição de apoios, a Autarquia cons-
tituiu equipas técnicas que se deslocarão a todas as fre-
guesias, prestando apoio aos particulares na recolha de 
documentação e no preenchimento de candidaturas aos 
apoios disponíveis. Estes apoios abrangem ocorrências 
registadas desde o dia 28 de janeiro", salienta a autar-
quia.

Além do trabalho nas freguesias, funciona na Câmara 

Municipal um Gabinete de Atendimento, destinado a mu-
nícipes que necessitem de auxílio para efetuar o registo 
na plataforma ou esclarecer dúvidas sobre o processo.

O que deve fazer se foi afetado: fornecer as informa-
ções às equipas técnicas, devidamente identifi cadas ou 
dirigir-se ao Gabinete de Atendimento da Câmara Muni-
cipal ou à sua Junta de Freguesia

O(s) orçamento(s) e documentação são validados 
pela Autarquia e pela Comissão de Coordenação da Re-
gião Centro (CCDR Centro) antes de qualquer pagamen-
to ou atribuição de apoio.

No caso das explorações agrícolas, a declaração de 
prejuízos deve ser feita através de formulário disponível 
no site da CCDR Centro.

Município promove 
atividade

O Município de Oleiros, através da Unidade Móvel de 
Saúde (UMS) e em parceria com o CLDS 5G “Raízes”, 
promoce a atividade “AtivaMente + Saudável”, que tem 
como objetivo a promoção da saúde física, mental e 
cognitiva da população. A iniciativa terá lugar todas as 
terças-feiras, das 9h30 até às 14h00, no Pavilhão Mul-
tiusos das Devesas Altas.

Enquanto aguardam pelo transporte de regresso 
às suas casas, os participantes poderão ter acesso 
a exercícios de estimulação cognitiva, promovendo o 
bem-estar, a atividade mental e momentos de convívio.
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Pelo terceiro ano con-
secutivo, o Município de 
Vila de Rei volta a reafi r-
mar o seu compromis-
so com a economia cir-
cular, com a sua adesão 
à terceira edição do Pac-
to para a Economia Circu-
lar no Centro.

O Pacto para a Econo-
mia Circular no Centro, é 
uma iniciativa da Comis-
são de Coordenação e 
Desenvolvimento Regio-
nal do Centro (CCDR Cen-
tro) que tem como obje-
tivo dar visibilidade e va-
lorizar o trabalho que os 
agentes regionais já de-
senvolvem na área da 
economia circular, pro-
movendo simultanea-
mente a partilha de co-
nhecimento e a coopera-
ção entre os diferentes 
atores do território.

“A subscrição desta ter-

ceira edição do Pacto, 
traduz-se no desenvolvi-
mento de soluções ino-
vadoras na promoção de 
uma economia circular 
no nosso Concelho, atra-
vés da implementação de 
estratégias de otimiza-
ção de recursos, redução 
de desperdício e fomen-
tando a adoção de boas 
práticas ambientais no 
âmbito da sustentabilida-

de", destaca Miguel Silva, 
Vereador da Câmara Mu-
nicipal de Vila de Rei

Ao subscrever a tercei-
ra edição do Pacto, o Mu-
nicípio de Vila de Rei rea-
fi rma o compromisso as-
sumido desde a primeira 
hora, tendo marcado pre-
sença em todas as edi-
ções anteriores.

“Esta adesão permite-
-nos continuar a dese-

nhar soluções inovadoras 
que transformam os prin-
cípios da economia cir-
cular em benefícios reais 
para o Concelho. O nos-
so foco mantém-se cla-
ro: otimizar o uso de re-
cursos, combater o des-
perdício e integrar as me-
lhores práticas de susten-
tabilidade no dia a dia da 
nossa comunidade", su-
blinha ainda o vereador.

VILA DE REI

Almeirão juntou 
350 pessoas

Quase 300mil euros aprovados
para apoiar associações e instituições

Compromisso com a Economia Circular 
renovado

Desfi le cancelado
Carnaval 2026

O Município de Vila de Rei, em nota enviada, infor-
ma que, na sequência dos danos provocados pela 
passagem da tempestade Kristin pelo concelho, foi 
decidido cancelar o Desfi le de Carnaval 2026, agen-
dado para o próximo dia 15 de fevereiro.

"Esta decisão resulta da necessidade de concentrar 
todos os recursos humanos e logísticos na recupe-
ração dos estragos causados, na reposição plena da 
normalidade no território e na garantia das condições 
de segurança da população, não estando, neste mo-
mento, reunidas as condições adequadas para a reali-
zação do evento", lê-se na nota enviada.

O Município lamenta os eventuais constrangimen-
tos causados por este cancelamento, agradecendo a 
compreensão de toda a população, associações, par-
ticipantes e visitantes, sublinhando que esta decisão 
“foi tomada de forma responsável e tendo como prio-
ridade o bem-estar e a segurança de todos”.

A ADRC Borda da Ribeira, Louriceira e Marmoural, 
em parceria com os Municípios de Vila de Rei e Ma-
ção, a Junta de Freguesia de Vila de Rei e a União de 
Freguesias de Mação, Penhascoso e Aboboreira, pro-
moveu, no dia 25 de janeiro, a sexta edição do Festival 
do Almeirão, Azeite Novo e Pão Caseiro, que teve lu-
gar no Pavilhão Multiusos da Borda da Ribeira.

Segundo a autarquia de Vila de Rei, a iniciativa, “já 
afi rmada como um evento de referência no panora-
ma gastronómico regional, voltou a registar uma forte 
adesão, reunindo cerca de 350 participantes”.

“Iniciativas como esta são fundamentais para a pre-
servação das tradições e para a dinamização cultural 
e social do Concelho", afi rma a Vice-Presidente da Câ-
mara Municipal de Vila de Rei, Rosa Martins.

Os visitantes tiveram a oportunidade de degustar 
um variado menu buffet, que incluiu a tradicional sopa 
de almeirão, bem como diversos pratos de carne, pei-
xe e grelhados, onde o almeirão assumiu um papel de 
destaque enquanto acompanhamento.

O Município de Vila 
de Rei aprovou, na reu-
nião ordinária do Executi-
vo Camarário realizada a 
16 de janeiro, o montan-
te global de subsídios e 
apoios anuais a atribuir 
às associações e insti-
tuições que desenvolvem 
atividade no concelho.

"Para o ano de 2026, 
está previsto o apoio a 28 
entidades, num valor to-
tal que poderá atingir os 
287.442,72 euros. A atri-
buição destes apoios é 
determinada com base 
em critérios como des-
pesas de funcionamento, 
atividades de formação 
para jovens e adultos, ini-
ciativas desportivas e re-
creativas, organização e 
apoio a eventos, realiza-
ção de obras de benefi -
ciação e participação em 
iniciativas municipais", 
informa a autarquia em 
nota enviada.

Entre os apoios apro-
vados, destacam-se os 
montantes atribuídos à 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntá-
rios de Vila de Rei, no va-
lor de 184.100,00 euros, e 
ao Vilarregense FC, no va-

lor de 46.925,00 euros.
Os valores agora defi -

nidos poderão ser ajusta-
dos ao longo do ano, em 
função da concretização 
dos eventos previstos nos 
planos de atividades das 
associações ou da reali-
zação de novas iniciativas 
não contempladas inicial-
mente. Para além destes 
apoios, estão ainda pre-
vistos subsídios às asso-
ciações que participem 
com eventos desportivos 
nas XXVI Jornadas Des-
portivas do Concelho de 
Vila de Rei – 2026.

“O movimento asso-
ciativo constitui um pilar 
fundamental da vida do 
Concelho, contribuindo 
de forma decisiva para a 

coesão social, a dinâmi-
ca cultural, a prática des-
portiva e a valorização tu-
rística do território. Este 
apoio do Município repre-
senta uma forma de reco-
nhecer o trabalho desen-
volvido pelas Associa-
ções e de garantir condi-
ções para que estas pos-
sam manter e reforçar as 
suas atividades, promo-
vendo iniciativas que be-
nefi ciam diretamente a 
comunidade local", su-
blinha Paulo César Luís, 
Presidente da Câmara 
Municipal de Vila de Rei.

No âmbito dos quinze 
protocolos estabelecidos 
entre o Município e diver-
sas entidades nacionais 
e internacionais, com vis-

ta à dinamização do ter-
ritório, será ainda atribuí-
do um montante global 
de 46.537,59 euros. En-
tre estes apoios, desta-
cam-se os valores desti-
nados à Associação de 
Municípios para a Gestão 
do Centro Intermunicipal 
de Animais Errantes – CI-
RAE (17.000,00 euros), à 
Associação Nacional de 
Municípios Portugueses 
(5.224,96 euros), à As-
sociação de Criadores 
de Ruminantes do Pinhal 
(5.000,00 euros), à Asso-
ciação de Municípios da 
Rota da Estrada Nacional 
2 (2.500,00 euros) e à Co-
munidade Intermunicipal 
da Beira Baixa (2.265,63 
euros).
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A Comissão Municipal 
de Proteção Civil da Ser-
tã voltou a reunir, no pas-
sado dia 8 de Fevereiro, 
de forma a fazer um novo 
ponto da situação.

"À data fi cou patente que 
a situação está na fase de 
recuperação tendo já sido 
concluída a fase de so-
corro. Na próxima sema-
na, ambas as corporações 
do concelho irão retomar 
a sua atividade operacio-
nal habitual, sendo que, 
os meios de apoio externo 
(autoescadas e outra ma-
quinaria pesada) já não se 
encontram no terreno", es-
creve e autarquia em nota 
enviada.

No que diz respeito à 
reposição do fornecimen-

to da energia elétrica, os 
trabalhos decorrem ago-
ra na baixa tensão, após 
os constrangimentos da 
média tensão estarem 
estabilizados.

No que diz respeito 
à Ação Social, a ZCAP 
(Zona de Apoio e Con-
centração à População) 
foi ofi cialmente encerra-
da no dia 7 de fevereiro, 
às 19h40, tendo estado 

envolvidos nesta respos-
ta à população um total 
de 13 técnicos da Unida-
de de Ação Social e Edu-
cação da Câmara Munici-
pal da Sertã e 13 voluntá-
rios do Município da Ser-
tã. Esta estrutura contou 
também com a colabora-
ção de 11 técnicos da Se-
gurança Social. Refi ra-se 
que do total de 27 utiliza-
dores da ZCAP, 14 corres-

ponderam a soluções de-
fi nitivas, estando os res-
tantes em suporte de re-
taguarda.

Relativamente às es-
colas, a atividade letiva 
foi retomada em pleno já 
esta segunda-feira, 9 de 
fevereiro, embora com al-
gumas condicionantes 
funcionais, no entanto a 
segurança das crianças 
está assegurada.

O Município da Ser-
tã instalou recentemen-
te seis abrigos e pontos 
de alimentação para ga-
tos errantes em locais es-
tratégicos da vila da Ser-
tã, para controlo da popu-
lação felina errante. A co-
locação destes abrigos 
nos locais teve lugar no 
passado dia 27 de janei-
ro, e insere-se no progra-
ma CED – Captura, Esteri-
lização, Devolução.

"A iniciativa visa contro-
lar, de forma ética e sus-
tentável, a população feli-
na de rua através da cap-
tura dos animais, esterili-
zação, colocação de mi-
crochip, desparasitação 
interna e externa, vacina-
ção, corte da orelha es-
querda (sinal internacio-
nal de animal esteriliza-
do) e devolução ao seu 
local de origem", explica 
a autarquia em nota en-
viada.

Os abrigos foram deco-
rados a preceito por alu-
nos do Agrupamento de 
Escolas da Sertã e foram 
instalados nos seguintes 
locais: nas imediações 
da Câmara Municipal da 
Sertã, Escola Básica Pa-
dre António Lourenço Fa-
rinha, Bairro José Farinha 
Tavares, Rua do Conven-
to, Pelourinho e Av. Ânge-
lo Henriques Vidigal.

 No dia 28 de janeiro 
teve lugar em alguns pon-
tos da vila da Sertã, uma 
campanha de sensibiliza-

ção porta-a-porta, realiza-
da por técnicos do muni-
cípio, voluntários, docen-
tes e alunos, que entre-
garam um folheto com in-
formação sobre os bene-
fícios das colónias con-
troladas, dando a conhe-
cer as mais-valias do pro-
grama e apelando à cola-
boração de todos.

“O programa CED é 
uma solução responsá-
vel e efi caz para a ges-
tão das colónias de ga-
tos, permitindo assegu-
rar o bem-estar dos ani-
mais e, simultaneamen-
te, responder às preocu-
pações de saúde pública 
e de salubridade dos es-
paços urbanos”, afi rma 
Ana Margarida Alves, ve-

readora com o pelouro do 
Bem-Estar Animal.

Para contribuir para o 
sucesso da implemen-
tação destas colónias 
de gatos, o Município 
da Sertã apela à popula-
ção “que não coloque co-
mida no chão, dado que 
esta prática pode contri-
buir para o aparecimen-
to de pragas, como mos-
cas e formigas”. Estes 
animais são alimentados 
por um grupo de voluntá-
rios identifi cados e auto-
rizados para o efeito. Ao 
serem integrados nestas 
colónias, os gatos são 
esterilizados, vacinados 
e desparasitados, prote-
gendo-os e contribuindo 
para a manutenção da 

saúde pública.
Refi ra-se que a insta-

lação de colónias de ga-
tos na Sertã é a materia-
lização de uma suges-
tão de alunos do 12.ºB 
do Agrupamento de Es-
colas da Sertã (ano letivo 
2024-2025), grupo “Cau-
das Felizes”, no âmbito 
da disciplina de Cidada-
nia e Desenvolvimento e 
integrada inserida no pro-
jeto “Nós Propomos”. A 
implementação das coló-
nias é concretizada atra-
vés do Programa CED, 
que decorre do protocolo 
estabelecido entre o Mu-
nicípio da Sertã e a Asso-
ciação OMEGA (Associa-
ção de Defesa dos Ani-
mais da Zona do Pinhal).

SERTÃ

Município instala abrigos para gatosOuteiro da Lagoa 
cancela carnaval

Sertã passa para fase de recuperação

Numa nota publicada nas redes sociais, a Comis-
são de Festas do Outeiro da Lagoa 2025/2026 infor-
mou que, na sequência dos danos provocados pela 
passagem da tempestade Kristin, a tradicional cele-
bração de Carnaval no Outeiro da Lagoa, freguesia e 
concelho da Sertã, tinha sido cancelada.

Segundo a organização “não se encontram reuni-
das as condições necessárias de segurança e logís-
tica para a realização do Carnaval”.

"Perante esta situação, e com enorme pesar e tris-
teza, foi tomada a decisão de cancelar o Carnaval do 
Outeiro da Lagoa 2026 agendado para os próximos 
dias 14, 15 e 16 de fevereiro — uma decisão muito di-
fícil, sobretudo por se tratar de um marco anual reali-
zado com tanta dedicação pela população, mas inevi-
tável", escreve a comissão na nota publicada.

Esta decisão decorre “da necessidade de direcionar 
os recursos humanos e logísticos para a reparação 
dos danos causados, para o restabelecimento da nor-
malidade no território e para a garantia da segurança 
da população. A segurança da população e reposição 
dos estragos causados é a principal prioridade neste 
momento”, explica ainda a comissão.

Homem morre 
a reparar telhado

Um homem de 72 anos faleceu na quarta-feira, dia 
4, na sequência da queda de um telhado que estaria a 
arranjar, na localidade de Palhais, no concelho da Ser-
tã, confi rmou hoje à agência Lusa a GNR.

Segundo o ofi cial de relações púbicas do Comando 
Territorial de Castelo Branco, o alerta chegou à Guarda 
Nacional Republicana (GNR) às 14:04 de quarta-feira.

No local, para prestar socorro estiveram os bombei-
ros de Cernache do Bonjardim, a Viatura Médica de 
Emergência e Reanimação do INEM Abrantes e uma 
ambulância de Suporte Imediato de Vida de Avelar.

O corpo foi transportado para o Gabinete Médico 
Legal da Unidade Local de Saúde de Castelo Branco

Com esta ocorrência no concelho da Sertã, distri-
to de Castelo Branco, sobem para 12 as pessoas que 
morreram em Portugal desde a semana passada na 
sequência da passagem das depressões Kristin e 
Leonardo, que provocaram também muitas centenas 
de feridos e desalojados.
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Decorreu no passado 
fi m-de-semana, 31 de Ja-
neiro e 1 de Fevereiro, em 
Portimão, o Conselho Geral 
da Associação Nacional de 
Freguesias (ANAFRE). Um 
momento que a Delegação 
Distrital considera de “cen-
tral de refl exão estratégica 
sobre o papel das fregue-
sias no poder local, a sua 
visão de futuro e os desa-
fi os que se colocam à sua 
ação no território”.

Os trabalhos incluíram 
sessões de debate, apre-
sentação e votação de 
moções, bem como a elei-
ção dos novos órgãos so-
ciais da Associação.

"Deste processo eleitoral 
resulta um dado de eleva-
do relevo político e institu-
cional, o distrito de Caste-
lo Branco alcança a maior 
representação de sem-
pre nos órgãos sociais da 
ANAFRE. Este facto tra-

duz, de forma inequívo-
ca, o reconhecimento do 
trabalho desenvolvido ao 
longo dos últimos quatro 
anos pela equipa distrital, 
liderada pelo coordenador 
da ANAFRE Castelo Bran-
co, Rui Amaro", descreve 
a delegação distrital em 

nota enviada.
No novo Conselho Ge-

ral da ANAFRE, o distri-
to passa a estar represen-
tado, como membros efe-
tivos, pela Freguesia do 
Peso, pela União das Fre-
guesias do Fundão, Valver-
de, Donas, Aldeia de Joa-

nes e Aldeia Nova do Cabo 
e pela União de Fregue-
sias da Covilhã e Canhoso. 
Como membros suplentes 
no Conselho Geral, estarão 
representadas a Fregue-
sia de Montes da Senhora 
(dois elementos), a União 
de Freguesias da Cumea-

da e Marmeleiro e a Fre-
guesia do Tortosendo.

No Conselho Diretivo 
da ANAFRE, o distrito de 
Castelo Branco assegura 
igualmente representação, 
na qualidade de suplen-
tes, através da Junta de 
Freguesia da Lousa e da 

União de Freguesias de Al-
cafozes e Idanha-a-Nova.

"Esta presença reforça-
da do distrito de Castelo 
Branco nos órgãos nacio-
nais da ANAFRE constitui 
um sinal claro de afi rma-
ção do trabalho desenvol-
vido pelas freguesias da 
região, da sua capacida-
de de intervenção no pla-
no nacional e do seu com-
promisso com a defesa 
do poder local democráti-
co, da proximidade às po-
pulações e da valorização 
do papel das freguesias 
no desenvolvimento terri-
torial", fi naliza ainda a dele-
gação de Castelo Branco.

O distrito consolida, as-
sim, uma posição de in-
fl uência e responsabilida-
de acrescida na defi nição 
das orientações estratégi-
cas da Associação Nacio-
nal de Freguesias para o 
próximo ciclo.

REGIÃO

Autarcas reconhecem trabalho da E-Redes
mas falam em “insufi ciência de meios”

Distrito reforça presença nos órgãos sociais

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – Notário

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura 

de justifi cação, outorgada e iniciada a folhas 125 (cento 
e vinte e seis) do Livro de Notas para Escrituras diversas 
número SESSENTA E UM-A, deste Cartório Notarial, JOSÉ 
CRISTÓVÃO DA SILVA, natural da freguesia e concelho de 
Proença-a-Nova, NIF 108 173 690 e mulher, MARGARIDA 
MARIA FARINHA SERRANO, natural de Moçambique, NIF 
121 648 567, residentes na Rua da Floresta, n.º 31, Malha-
dal, 6150-342 Proença-a-Nova, e casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, declararam que, com exclusão 
de outrem, são donos e legítimos possuidores dos seguin-
tes prédios, ambos não descritos na competente Conser-
vatória do Registo Predial, e sitos na UF Proença-a-Nova e 
Peral, concelho de Proença-a-Nova:

1) Prédio RÚSTICO, sito em Compinheiros, composto de 
pinhal, com a área de 1120 m2, que confronta do NORTE 
com Martinho Serrano da Mata, do SUL com Abílio Marques 
Pereira, do NASCENTE com Luís Lourenço e do POENTE 
com Maria da Luz Martins, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo 40831, que teve origem no artigo 27618 da extin-
ta freguesia de Proença-a-Nova, com o V.P.T. de € 31,01 e 
R.G.G. n.º 4169413 de 16/01/2026.

2) Prédio RÚSTICO, sito em Compinheiros, composto de 
pinhal, com a área de 1140 m2, que confronta do NORTE 
com Manuel Alves da Silva, do SUL com Maria da Luz Mar-
tins, do NASCENTE com Luís Lourenço e do POENTE com 
Francisco Alves, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
40832, que teve origem no artigo 27619 da extinta fregue-
sia de Proença-a-Nova, com o V.P.T. de € 31,28 e R.G.G. n.º 
4169349 de 16/01/2026.

Disseram ainda que os prédios vieram à sua posse, no ano 
de 2000, já na constância do matrimónio, por entrega mate-
rial em cumprimento de acordo verbal de compra e venda, 
em que foram vendedores, Abílio Martins Pereira e mulher, 
Fernanda Fernandes Serrano Pereira, residentes na Rua da 
Portela, n.º 26, Malhadal, Proença-a-Nova. Não lhes sendo, 
por isso, possível a exibição de título formal que legitime o 
seu direito. Que, em consequência de tal posse, em nome 
próprio, pacífi ca, pública e contínua, adquiriram sobre os di-
tos imóveis o direito de propriedade por USUCAPIÃO, não 
tendo em face do modo de aquisição, documento que lhes 
permita comprovar o seu direito de propriedade perfeita.

Está conforme o original.
Proença-a-Nova, 03 de fevereiro de 2026.
O Notário (Cândido Sérgio Ribeiro Correia)
Jornal de Proença" nº123, de 11 de Fevereiro de 2026

A Comunidade Intermunicipal 
da Beira Baixa esteve, no passa-
do dia 2 de fevereiro, reunida em 
Proença-a-Nova, com o Secretário 
de Estado da Energia, Jean Barro-
ca, e com o Presidente do Conse-
lho de Administração da E-Redes, 
José Ferrari Careto. A CIM Bei-
ra Baixa esteve representada pe-
los Presidentes dos seis Municí-
pios mais afetados pela Tempes-
tade Kristin (Castelo Branco, Olei-
ros, Proença-a-Nova, Sertã, Vila de 
Rei e Vila Velha de Ródão).

A reunião foi dominada pela 
preocupação de todas as entida-
des com a recuperação da des-
truição causada pela tempestade 
Kristin, a 28 de janeiro.

"Os Presidentes de Câmara ma-
nifestaram a sua preocupação e 
compromisso com o propósito de 
acelerar, o mais possível, os tra-
balhos de reposição das condi-
ções de fornecimento de eletri-
cidade a todos os habitantes da-
queles concelhos, pois é insupor-

tável ter populações privadas de 
energia elétrica há quase uma se-
mana, o que causa enormes pre-
juízos a pessoas e empresas. Os 
Autarcas reconheceram o empe-
nhamento inexcedível da E-Redes 
no terreno, mas também a insufi -
ciência de meios com que esta se 
confronta", lê-se em nota enviada 
pela CIMBB

Na mesma nota é ainda possível 
ler que a concessionária da rede 
de distribuição comprometeu-
-se “a reforçar a intervenção que 
está a desenvolver, também com 
o apoio das equipas municipais 
de proteção civil, com os corpos 
de bombeiros, com as equipas de 
sapadores fl orestais, incluindo as 
da CIM Beira Baixa, e ainda com o 
recurso a equipas técnicas vindas 
de outros países”.

CIMBB saúda escolha 
de Paulo Fernandes

Também ainda no dia 2 de feve-
reiro, o Presidente da Comunidade 
Intermunicipal da Beira Baixa, João 

Lobo, participou na reunião que jun-
tou, em Leiria, membros do Gover-
no, entidades regionais e nacionais 
e representantes do setor empre-
sarial, com o objetivo de acelerar a 
resposta e os apoios às regiões afe-
tadas pela tempestade Kristin.

"A CIM Beira Baixa saúda a op-
ção do Governo na nomeação do 
Dr. Paulo Fernandes para liderar a 
Estrutura de Missão para Recons-
trução da Região Centro, a quem 
reconhece a máxima competência 
para as exigentes funções que lhe 
são confi adas", lê-se também na 
nota enviada.

Na nota enviada, a CIMBB ga-
rante também que o conjunto dos 
oito Municípios que compõem a 
Comunidade “está totalmente em-
penhado no apoio aos seus Muní-
cipes, na identifi cação dos prejuí-
zos nas habitações e nas insta-
lações das empresas, para facili-
tar e acelerar o acesso aos apoios 
que a Estrutura de Missão vai 
coordenar”.

Siga-nos no facebook:
facebook.com/jornaldeproenca
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Paulo Ferreira

Literacia Financeira

Gestão do orçamento pessoal e familiar

O Interior esquecido, e a Velhinha

Estimado Leitor,
No último artigo sobre Literacia Financeira 

abordámos um tema muito importante. Apresentá-
mos os vários perfis financeiros relacionados com 
as tendências de consumo bem como o caminho 
para o bem-estar financeiro em cada um desses po-
sicionamentos.

Na presente publicação, e porque os temas es-
tão de alguma forma relacionados, vamos iniciar a 
abordagem sobre a gestão do orçamento pessoal e 
familiar (que se repartirá em dois artigos), de uma 
forma pedagógica, com detalhes que sejam relevan-
tes e com exemplos práticos aplicáveis no nosso 
dia a dia.

Por vezes costuma referir-se que um orçamento 
é um tópico algo técnico cuja elaboração, controle 
e execução envolvem alguma complexidade. Con-
tudo, a intenção e objetivo na sua utilização devem 
apontar exatamente para o contrário. 

O orçamento deve tratar-se de uma “ferramenta 
poderosa”, que permita uma gestão simples e prá-
tica, com impacto saudável na gestão das finanças, 
contribuindo para um resultado mensal positivo (en-
tre receitas e despesas). E caso alguns meses, por 
razões mais ou menos aceitáveis, ocorram alguns 
desequilíbrios, o orçamento deverá dar indicações 
sobre as rúbricas onde atuar e que tipo de medidas 
aplicar para se reencontrar o rumo certo.

Para além disso, na gestão de um orçamento, o 
principal “foco” deverá passar essencialmente pela 
monitorização das receitas e despesas correntes 
(com o detalhe que referiremos adiante), que no 
fundo são o nosso “dia a dia financeiro“. 

E correndo tudo dentro da normalidade, no âmbito 
do orçamento previsto, iremos tendo saldos ou re-
sultados mensais positivos (poupanças). Se juntar-
mos a essas poupanças eventuais receitas extraor-
dinárias, estaremos a criar um “bolo” importante 
para vários fins, seja constituir (ou reforçar) o nos-
so Fundo de Emergência seja realizar outros investi-
mentos. Mas já estamos a entrar noutra “dimensão” 
posterior, a que nos referiremos em futuros artigos, 
e com objetivos de médio e longo prazo.

No curto prazo, o “foco” é mesmo a gestão equili-
brada, rigorosa e flexível do nosso orçamento pes-
soal / familiar. E para abordarmos as componentes 
de um orçamento e as várias vertentes a considerar 
na sua gestão, vamos utilizar a metodologia (ques-
tão - resposta), onde detalharemos os tópicos rele-
vantes, designadamente, conceitos, cuidados a ter, 
recomendações a seguir, exemplos práticos aplicá-

veis no dia a dia, …
Efetuada esta introdução, vamos então apresen-

tar as respostas a que daremos a devida resposta 
ao longo deste e do próximo artigo.

O que é um orçamento? Quais as rúbricas que um 
orçamento deve incluir? Que níveis devemos ter num 
orçamento? Que tipos de orçamentos podemos utili-
zar? Medidas corretivas a tomar em relação a Recei-
tas Correntes e Despesas Correntes? Ações a evi-
tar no âmbito da gestão orçamental (para suportar 
Despesas Correntes)? Qual a abordagem adequada 
em relação a Receitas Extraordinárias e Despesas 
Extraordinárias? Que sugestões podemos apresen-
tar no âmbito da gestão orçamental?

    1.  O que é um orçamento?
O orçamento é um instrumento para registo e con-

trole dos nossos movimentos financeiros. Trata-
-se do GPS que deve orientar as nossas decisões. 
Em linhas gerais, deve contemplar entradas (Recei-
tas), saídas (Despesas) e resultado (Receitas me-
nos Despesas).

Nos pontos seguintes abordaremos o detalhe que 
essas rúbricas (Receitas, Despesas e Resultado) 
deverão apresentar para que o orçamento possa 
fornecer o nível de informação adequado e permitir 
tomar decisões em caso de desvios significativos.

Neste âmbito orçamental, deverá existir um maior 
“foco” nas Receitas Correntes e Despesas Corren-
tes, que são o nosso “dia a dia financeiro”. Isto por-
que Receitas Extraordinárias nem sempre existem 
(ou podem mesmo não existir) e Despesas Extraor-
dinárias exigem uma abordagem especifica, a que 
nos referiremos posteriormente.

2.  Quais as rúbricas que um orçamento deve in-
cluir?

Não existe um modelo único de orçamento, no que 
diz respeito à sua forma e conteúdo. O mesmo pode 
depender do cariz pessoal do utilizador, das suas ne-
cessidades de informação, do detalhe pretendido e 
da utilização prática que lhe pretende atribuir.

Considerando um modelo de orçamento relativa-
mente habitual, as rúbricas deverão ser repartidas 
no seguinte:

Rúbricas gerais: Receitas (R) Despesas (D) Resul-
tado (R – D)

Receitas: Repartem-se em Receitas Correntes 
(RC) e Receitas Extraordinárias (RE). RC: Podem in-
cluir Salários, Pensões, Rendas, Juros, RE:   Podem 
incluir Heranças, Bónus, Subsídios (se não forem re-
cebidos em duodécimos).

Despesas:   Reparte-se em Despesas Correntes 

(DC) e Despesas Extraor-
dinárias (DE). DC: Repar-
tem-se em fi xas (DCF) e 
variáveis (DCV) DCF: Po-
dem incluir mensalida-
de de crédito à habitação, 
água, eletricidade, comu-
nicações, transportes, … 
Não signifi cam despe-
sas de valor fi xo, mas que 
existem todos os meses 
e com valores similares, 
pelo que a margem de atuação nestas despesas é 
reduzida. DCV: Podem incluir alimentação, vestuário, 
lazer, … Estão relacionadas com atitudes e hábitos de 
consumo, pelo que a margem de atuação é superior. 
DE: Podem incluir despesas relacionadas com obras, 
acidente, saúde, cirurgia, … Exigem abordagem espe-
cífi ca, como referiremos posteriormente.

Resultado: Global:   R  -  D / Corrente: RC  -  DC / Ex-
traordinário: RE  -  DE

3.  Que níveis devemos ter num orçamento?
No âmbito de um orçamento devem existir dois ní-

veis concretos, PLANEAMENTO, que corresponde a 
uma estimativa mensal do que ocorrerá ao longo do 
ano, devendo servir de “barómetro”, guia ou orien-
tação e REAL, que significa o que vai ocorrendo na 
prática, mês a mês.

Caso o planeamento esteja bem estruturado, e de-
pois na realidade, exista organização, compromis-
so e rigor na sua execução, os dois níveis (PLANEA-
MENTO e REAL) não deverão estar muito distantes. 
Mas caso ocorram, nalguns meses, alguns desvios 
significativos, a análise detalhada do orçamento re-
velará as rúbricas sobre as quais devemos atuar e 
que medidas corretivas aplicar para encontrar o de-
vido reequilíbrio.

Hoje ficaremos por aqui que o artigo já vai ex-
tenso. No próximo daremos resposta às restantes 
questões: Que tipos de orçamentos podemos utili-
zar? Medidas corretivas a tomar em relação a Recei-
tas Correntes e Despesas Correntes? Ações a evi-
tar no âmbito da gestão orçamental (para suportar 
Despesas Correntes)? Qual a abordagem adequada 
em relação a Receitas Extraordinárias e Despesas 
Extraordinárias? Que sugestões podemos apresen-
tar no âmbito da gestão orçamental?

E apresentaremos também algumas recomenda-
ções, que poderemos utilizar na prática, com impac-
to positivo na saúde das nossas finanças.

Boa análise e até breve …

O interior esquecido, começa onde o mapa parece 
perder a voz. E ali, na zona do pinhal, que o tem-

po anda mais devagar e a memória pesa mais. Os ca-
minhos estreitos serpenteiam entre as árvores e silen-
ciosas, testemunhas de vidas feitas de trabalho duro, 
mãos gastas e poucas promessas cumpridas. O pi-
nhal que em tempos foi sustento e proteção, hoje car-
rega também marcas de abandono, de fogo, de des-
cuido.

As aldeias escondidas entre  os troncos, sobrevivem 
com pouca gente e resistente. Casas fechadas, jane-
las sem luz, escolas vazias.

Ficam os idosos, guardiões de histórias que quase 
ninguém ouve, falando de colheitas, de resina, de ve-
rões longos e invernos difi ceis

Ficam também os cheiros da terra húmida da lenha 

que arde devagar, do silêncio que só o interior sabe 
oferecer.

O esquecimento não veio de repente. Foi chegando 
aos poucos, com a falta de oportunidades, com os jo-
vens a partir, com promessas adiadas em campanhas 
e discursos.

A zona do pinhal tornou-se sinónimo  de risco em 
vez de riqueza, associada a incêndios, a tragedias, ra-
ramente ao seu potencial humano e natural.

Ainda assim, há vida que resiste. Há quem cuide da 
terra, limpa o mato, quem acredite que o interior não 
e passado, mas futuro mal aproveitado. O pinhal con-
tinua de pé, pedindo atenção respeito e visão. Porque 
esquecer o interior e esquecer as raízes - e nenhuma 
terra sobrevive muito tempo sem elas.

 E hoje, nesse interior esquecido, parte também a 

nossa velhinha. Sai da sua aldeia de Rabacinas, em 
vésperas do seu centenário, deixando para trás a casa 
onde viveu quase um século, as paredes que guardam 
risos, perdas e resistências silenciosas. 

O caminho agora leva ao lar de idosos, em Roda, 
mas o coração fi ca preso a terra que sempre foi sua. 
As lágrimas caem devagar, pesadas, porque a dor da 
despedida - é a dor de quem não quer partir, mas já 
não pode fi car. Cada passo leva consigo memórias, 
cheiros, vozes antigas saudade de tudo o que foi a 
vida.

Que sejas feliz, velhinha, longe do teu pinhal mas 
nunca longe do teu pinhal e das tuas raízes. Que o cui-
dado te abrace e que a paz te a companhe, porque a 
tua história merece descanso, carinho e respeito.

Manuel Gândara
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Corte
indevido 

de 
madeiras

João Carlos Botelho
Faleceu no passado dia 13/01/2026 com 

77 anos de idade, natural e residente em 
Proença-a-Nova. A cerimónia fúnebre reali-
zou-se no dia 15/01/2026 na Igreja Matriz 
de Proença-a-Nova, seguindo para o cemi-
tério de Proença-a-Nova.

Agradecimentos
Sua Esposa, Filhos, Neta e restantes familiares, na 

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todos os 
que acompanharam este seu ente querido nas cerimó-
nias fúnebres e que manifestaram a sua amizade, o seu 
apoio e o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – Notário

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de 

justifi cação, outorgada e iniciada a folhas 128 (cento e vin-
te e oito) do Livro de Notas para Escrituras diversas número 
SESSENTA E UM-A, deste Cartório Notarial, MARIA DO CÉU 
RIBEIRO GONÇALVES, solteira, maior, natural da freguesia de 
Sobreira Formosa, concelho de Proença-a-Nova, residente na 
Rua da Amoreirinha, n.º 24, 1.º andar, 6000-162 Castelo Bran-
co, NIF 171 454 979, declarou que com exclusão de outrem, é 
dona e legítima possuidora do prédio URBANO, sito em Vale 
da Ursa, na UF de Sobreira Formosa e Alvito da Beira, conce-
lho de Proença-a-Nova, composto de casa de habitação com 
três pisos e logradouro anexo, com área coberta de 56 m2 e 
com a área descoberta de 226,50 m2, que confronta do NOR-
TE com Estrada, do SUL com Maria do Rosário Cardoso Fer-
nandes, do NASCENTE com Conceição Farinha e do POENTE 
com Leonel Farinha, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
4797, situando-se na área geográfi ca da extinta freguesia de 
Sobreira Formosa, tendo este sido inscrito na matriz no ano 
de 2022 com o V.P.T de € 12.132,45.

Disse ainda que o prédio acima descrito veio à sua posse, no 
ano de dois mil, por entrega em cumprimento de acordo ver-
bal de doação em que foram doadores os pais da justifi can-
te, Francisco Gonçalves e mulher Maria do Rosário, residen-
tes que foram em Vale da Ursa, na freguesia de Sobreira For-
mosa, concelho de Proença-a-Nova, ambos atualmente faleci-
dos. Não lhe sendo, por isso, possível a exibição de título for-
mal que legitime o seu direito. Que, em consequência de tal 
posse, em nome próprio, pacífi ca, pública e contínua, adquiriu 
sobre o dito imóvel o direito de propriedade por USUCAPIÃO, 
não tendo em face do modo de aquisição, documento que 
lhe permita comprovar o seu direito de propriedade perfeita.

Está conforme o original.
Proença-a-Nova, 04 de fevereiro de 2026
O Notário, (Cândido Sérgio Ribeiro Correia)
Jornal de Proença" nº123, de 11 de Fevereiro de 2026

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – Notário

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de 

justifi cação, outorgada hoje, iniciada a folhas 137 (cento 
e trinta e sete) do Livro de Notas para Escrituras diversas 
número SESSENTA E UM-A, deste Cartório Notarial, MARIA 
DO CÉU DOMINGUES LOURENÇO, viúva, natural da fregue-
sia de Isna, concelho de Oleiros, residente na Rua do Beco 
do Serro, n.º 8, Malhadal, 6150-342 Proença-a-Nova, NIF 
149 186 339, declarou que, com exclusão de outrem, é dona 
e legítima possuidora, do prédio URBANO, sito em Malha-
dal, na UF de Proença-a-Nova e Peral, concelho de Proen-
ça-a-Nova, composto de casa de três pisos que se destina 
a habitação, com a área de 100 m2, que confronta do NOR-
TE com Alfredo Fernandes, do SUL com Maria do Rosário 
Serrano e do NASCENTE e do POENTE com Via Pública. 
Não está descrito na competente Conservatória do Registo 
Predial, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 3690, que 
teve origem no artigo urbano 4100 da extinta freguesia de 
Proença-a-Nova, com o V.P.T. de € 27.280,94.

Disse ainda que o prédio veio à sua posse, já no atual esta-
do de viúva, no ano de 1990, por entrega material em cum-
primento de acordo verbal de compra e venda, em que fo-
ram vendedores, Abílio Pereira Alves casado sob o regime 
da comunhão de adquiridos com Ana Maria Domingues 
Dias, residente no Lugar de Malhadal, Proença-a-Nova. Não 
lhe sendo, por isso, possível a exibição de título formal que 
legitime o seu direito. Que, em consequência de tal posse, 
em nome próprio, pacífi ca, pública e contínua, adquiriu so-
bre o dito imóvel o direito de propriedade por USUCAPIÃO, 
não tendo em face do modo de aquisição, documentos que 
lhe permita comprovar o seu direito de propriedade perfeita.

Está conforme o original.
Proença-a-Nova, 6 de fevereiro de 2026.
O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia
Jornal de Proença" nº123, de 11 de Fevereiro de 2026

Numa nota publicada 
nas redes sociais, o Mu-
nicípio de Proença-a-No-
va informa que foi aler-
tado para a presença de 
um indivíduo na zona 
das Amoreiras que esta-
rá a proceder ao corte de 
madeira/lenha, alegan-
do, de forma indevida, 
que tal serviço foi solici-
tado pelo Município.

“Esclarece-se que o 
Município não solicitou 
nem autorizou qualquer 
intervenção dessa natu-
reza”, alerta a autarquia.

Caso tenha conheci-
mento de situações se-
melhantes ou detecte 
comportamentos sus-
peitos, solicita-se que a 
ocorrência seja comu-
nicada às autoridades 
competentes.

Uso 
indevido 

de
geradores

Depois de uma famí-
lia, na localidade de Vale 
d’Água, no concelho de 
Proença-a-Nova, ter fi ca-
do intoxicada devido à 
presença de um gerador 
na habitação, o Município 
de Proença-a-Nova emi-
tiu um alerta para o uso 
indevido de geradores.

"O uso indevido de ge-
radores elétricos no inte-
rior das habitações, gara-
gens ou espaços fecha-
dos pode ser extrema-
mente perigoso e, em al-
guns casos, fatal. Os ge-
radores libertam monó-
xido de carbono, um gás 
altamente tóxico, invisí-
vel e sem cheiro. Quan-
do utilizado em locais 
sem ventilação adequa-
da, este gás acumula-se 
rapidamente no ar, po-
dendo provocar dores 
de cabeça, tonturas, náu-
seas, perda de consciên-
cia e intoxicações gra-
ves, com risco de morte",  
descreve a autarquia.

Manuel Marçal Moreira
Faleceu no passado dia 04/01/2026 

com 90 anos de idade, natural de Proen-
ça-a-Nova e residente na Cabeço do Moi-
nho. A cerimónia fúnebre realizou-se no 
dia 05/01/2026 na Igreja Matriz de Proen-
ça-a-Nova, seguindo para o cemitério de 
Proença-a-Nova.

Agradecimentos
Sua Esposa, Filhos, Neta e restantes familiares, na 

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todos os 
que acompanharam este seu ente querido nas cerimó-
nias fúnebres e que manifestaram a sua amizade, o seu 
apoio e o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

Marta Sofi a das Silva Lourenço
Faleceu no passado dia 15/01/2026 com 

48 anos de idade, natural de Proença-a-No-
va e residente da Sarzedinha. A cerimónia 
fúnebre realizou-se no dia 17/01/2026 na 
Capela da Sarzedinha, seguindo para o ce-
mitério de Proença-a-Nova.

Agradecimentos
Sua Mãe, Companheiro, Irmãos, Sobrinhos e restantes 

familiares na impossibilidade de o fazerem pessoalmen-
te como seria o seu desejo, vêm por este meio agrade-
cer a todas as pessoas, familiares e amigos que partici-
param na Eucaristia e que acompanharam esta sua ente 
querida à sua última morada ou que de qualquer outra 
forma lhe manifestaram o seu pesar. A todos o nosso 
bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

José Dias
Faleceu no passado dia 17/01/2026 com 

95 anos de idade, natural de Proença-a-No-
va e residente da Eiras. A cerimónia fúne-
bre realizou-se no dia 18/01/2026 na Cape-
la das Eiras, seguindo para o cemitério de 
Proença-a-Nova.

Agradecimentos
Seus Filhos, Netos, Bisnetos e restantes familiares na 

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria 
o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas, familiares e amigos que participaram na Euca-
ristia e que acompanharam este seu ente querido à sua 
última morada ou que de qualquer outra forma lhe mani-
festaram o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

Feliciana Fernandes Martins
Faleceu no passado dia 13/01/2026 com 

84 anos de idade, natural de Proença-a-No-
va e residente em Relva da Louça. A cerimó-
nia fúnebre realizou-se no dia 24/01/2026 
na Capela de Relva da Louça, seguindo 
para o cemitério de Proença-a-Nova.

Agradecimentos
Seu Marido, Filhos, Netos e restantes familiares na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o 
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas, familiares e amigos que participaram na Eucaristia 
e que acompanharam esta sua ente querida à sua última 
morada ou que de qualquer outra forma lhe manifesta-
ram o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)
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Proença em grande forma
goleia Oleiros

Classifi cação

LIGA CRP - Fase Única

Taça Honra "José Farromba"
Série B

Classifi cação

Jornada 7

Repleto de Emoções

Jornada 12

Jornada 13

No passado dia 1 de Fe-
vereiro decorreu no Cam-
po Senhora das Neves, a 
contar para a 12.ª jorna-
da da AF Castelo Branco 
Liga CRP, o encontro en-
tre a ADC de Proença-a-
-Nova e a ARC Oleiros. 

O encontro até come-
çou melhor para a equi-
pa visitante, quando aos 
4 minutos de jogo Alan 
Santolini, assistido por 
Amessan inaugurava o 
marcador.

A resposta da equipa 
do Proença não se faz es-
perar, e aproveitando al-
guma desorganização 
defensiva da equipa ad-
versária, conseguia res-
tabelecer a igualdade aos 
10 minutos de jogo, quan-
do André Marques assis-
tiu Afonso Gaspar que 
restabeleceu a igualdade. 

Os espaços dados pela 
equipa adversária fi ze-
ram com que já nos mi-
nutos fi nais da primei-
ra parte o marcador vol-
tasse a funcionar. Gusta-
vo Bernardo, aos 42 mi-
nutos confi rmava a revi-
ravolta no marcador, co-
locando a equipa da casa 
na frente do marcador. Já 
em tempo de compensa-
ção da primeira parte, Ro-
drigo Cardoso carimbava 
o 3-1, resultado que se ve-
rifi cava ao intervalo. 

Jorge Ramos, treinador 
do Oleiros mexeu na equi-
pa ao intervalo, deixando 
nos balneários Alan San-
tolini, o marcador do golo, 

e Alexandre Reguinga, en-
trando para os seus luga-
res Rodrigo Gomes e Viti-
nho, na tentativa de reor-
ganização da equipa e de 
dar a volta aquilo que ti-
nha sido a tendência de 
jogo da primeira parte.

O Proença-a-Nova, re-
gressou com os mes-
mos onze jogadores que 
tinham terminado a pri-
meira parte, e logo no pri-
meiro minuto do segundo 
tempo, Ricardo Cabral faz 
o 4-1, praticamente sen-
tenciando a partida.

Com três golos de des-
vantagem, o Oleiros teve 
um pouco melhor na se-
gunda parte a nível tático, 
no entanto bastante lon-
ge do que seria ideal e es-
pectável para a equipa vi-
sitante.

Aos 77 minutos, Rodri-
go Cardoso bisou e fe-
chou o resultado fi nal, 
com a vitória categórica 
da ADC de Proença-a-No-
va por 5-1.

No fi nal do encontro, 
Rodrigo Cardoso, o "ho-

mem do jogo", não es-
condia a satisfação pelo 
triunfo coletivo e pela 
sua prestação individual. 
"Sabíamos da importân-
cia deste dérbi para os 
nossos adeptos e para a 
nossa posição na tabela. 
Marcar dois golos é es-
pecial, mas o mérito é de 
todo o grupo que acredi-
tou sempre, mesmo de-
pois de sofrermos o golo 
cedo", afi rmou o avança-
do, que com este bis se 
isolou entre os melhores 
marcadores da equipa. 
Rodrigo sublinhou ainda 
que a equipa está "numa 
fase de grande confi an-
ça" e que este resulta-
do dá o mote para a difí-
cil deslocação que se se-
gue ao terreno do SC Co-
vilhã "B".   

Facto a registar é a su-
bida de forma da equipa 
do Proença desde a che-
gada de Fernando Cas-
quinha, que apenas per-
deu o jogo de estreia, por 
1-0 frente à equipa do Ca-
beçudo para a Taça de 

Honra. Levando uma sé-
rie de 5 jogos sem perder, 
somando vitórias, fora de 
casa, frente ao Águias do 
Moradal por 5-2 e Covilhã 
B por 2-0, e agora por 5-1, 
em casa, frente ao Olei-
ros, e empatando os jo-
gos frente ao Idanhense 
e Pedrógão. 

Além dos resultados 
positivos, o Proença tem 
feito, até agora, boas exi-
bições que culminam 
com a melhor fase da 
equipa esta época. Re-
corde-se que Casquinha 
iniciou a época em Olei-
ros onde realizou os pri-
meiros 9 jogos da equi-
pa, saindo em meados de 
Novembro.

Esta vitória por 5-1 per-
mitiu à ADC Proença-a-
-Nova subir na classifi ca-
ção, subindo ao 7.º lugar 
com 16 pontos, em igual-
dade pontual com o Ca-
beçudo, enquanto a ARC 
Oleiros que caiu para a 
8.ª posição com 14 pon-
tos.

Nuno Ribeiro
Rádio Condestável

No dia 7 de fevereiro, o Pavilhão Municipal de Proen-
ça-a-Nova recebeu uma tripla jornada de Futsal, com 
todas as equipas do Núcleo de Juventude a disputa-
rem jogos em casa.

Na parte da manhã, os Juvenis receberam o Carva-
lhense, com a formação do concelho da Covilhã a en-
trar melhor no jogo e a abrir rapidamente uma vanta-
gem de 2 golos. A equipa proencense, no entanto, não 
se deixou abater e, após o embate inicial, assentou o 
seu jogo e foi ganhando confi ança, exibindo qualidade 
que lhe permitiu discutir o jogo, reduzindo o marcador 
ainda na primeira parte e, já no segundo tempo, a che-
gar ao empate. As emoções não fi cariam por aqui, com 
o Carvalhense a chegar a nova vantagem na conversão 
de uma grande penalidade e, novamente, o Núcleo de 
Juventude a chegar ao empate, 3-3, que seria o resulta-
do fi nal, apesar de uma bola no poste nos segundos fi -
nais que podia ter dado a vitória à equipa da casa.

A tarde começou com o encontro entre Núcleo de 

Juventude e GD Valverde, a contar para o Campeona-
to Interdistrital de Seniores Femininos. A equipa visi-
tante, líder da competição e clara candidata ao título, 
superiorizou-se desde início e venceu por 0-3. Apesar 
de tudo, a equipa proencense demonstrou uma gran-
de entreajuda defensiva e manteve alguma esperança 
de recuperação, uma vez que o terceiro golo apenas 
surgiu nos últimos segundos da partida. Faltou, no en-
tanto, alguma capacidade para serem mais acutilan-
tes ofensivamente, fruto da exigência máxima do jogo 
nas suas tarefas defensivas. As atletas da equipa da 
casa saíram, assim, de cabeça bem erguida com o de-
sempenho na partida.

Para fi nalizar, Núcleo de Juventude e Mata/AAUBI 
defrontaram- se para a Liga Churrasqueira da Quinta, 
em Seniores Masculinos. Uma partida nem sempre 
bem jogada, mas repleta de emoção, reviravoltas e in-
certeza no resultado, em que claramente as duas equi-
pas demonstraram que queriam vencer. Começou me-

lhor a equipa serrana que chegou mesmo à vantagem 
no marcador, mas o Núcleo de Juventude respondeu 
de pronto e operou a revolta no marcador. De facto, a 
equipa proencense, superiorizou-se no restante da pri-
meira parte, indo para o descanso a vencer por 4-2. No 
entanto, os visitantes entraram no segundo tempo na 
disposição de recuperar da desvantagem e operaram 
mesmo a reviravolta, chegando a 4-5 a cerca de 7 mi-
nutos do fi nal. Sem medo de arriscar ser feliz, o Nú-
cleo de Juventude apostou em guarda-redes avança-
do, e foi em situação de 5 para 4 que chegou ao em-
pate, 5-5. Apesar de algumas oportunidades até fi nal, 
a inefi cácia na fi nalização não permitiu a vitória a ne-
nhuma das equipas, fi cando as duas com a sensação 
de que podiam ter vencido, com uma certa insatisfa-
ção, mas a somarem mais 1 ponto para o seu pecúlio. 
Uma montanha russa que terá certamente transmitin-
do sensações intensas ao público presente.

André Cardoso
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O Comando Territorial 
da GNR de Castelo Bran-
co, através do Núcleo de 
Investigação Criminal 
(NIC) do Fundão, deteve 
em fl agrante no dia 30 de 
janeiro, dois homens, de 
35 e 49 anos, pelo crime 
de furto de metais não 
preciosos, no concelho 
do Fundão.

"No âmbito de denún-
cias relacionadas com 
vários furtos ocorridos 
naquele concelho e no 
decurso de uma ação de 
policiamento, os milita-
res da Guarda detetaram 
os suspeitos no momen-
to em que subtraíam ca-
bos de telecomunicações 
em cobre. No seguimen-
to da ação, foi efetuada a 
abordagem à viatura uti-
lizada pelos suspeitos, 
tendo sido realizadas re-
vistas pessoais de segu-
rança e uma busca ao veí-
culo, que permitiram con-
fi rmar a posse do mate-
rial furtado", revela a GNR 
em nota enviada.

Das diligências poli-
ciais resultaram a deten-
ção em fl agrante delito 
dos suspeitos e a apreen-
são e recuperação de 355 
quilos de cabos de tele-

comunicações, compos-
tos por fi o de cobre; um 
veículo ligeiro de merca-
dorias; dois telemóveis; 
dois pares de luvas e di-
versos equipamentos uti-
lizados na prática do fur-
to.

Os detidos foram cons-
tituídos arguidos e os 
factos foram comunica-
dos ao Tribunal Judicial 
do Fundão.

Já pelo concelho de 
Castelo Branco, no dia 2 
de fevereiro, também de-
teve em fl agrante a GNR 
deteve um homem e uma 
mulher, de 42 e 37 anos, 
respetivamente, pelo 

mesmo crime.
"No âmbito de denún-

cias relacionadas com 
vários furtos ocorridos 
naquele concelho e no 
decurso de uma ação de 
policiamento, os milita-
res da Guarda detetaram 
os suspeitos no momen-
to em que procediam à 
subtração de cabos de 
telecomunicações em 
cobre. No seguimento da 
ação, foi efetuada a abor-
dagem à viatura utiliza-
da pelos suspeitos, ten-
do sido realizada uma re-
vista pessoal de seguran-
ça e uma busca sumária 
ao veículo, que permiti-

ram confi rmar a posse do 
material furtado", esclare-
ce a GNR.

Das diligências poli-
ciais resultou a deten-
ção em fl agrante delito 
dos suspeitos, bem como 
a apreensão e recupera-
ção de 280 quilogramas 
de cabo de telecomuni-
cações em cobre; diver-
sos equipamentos utiliza-
dos para a prática do fur-
to; uma mochila e uma 
viatura.

Os detidos foram cons-
tituídos arguidos e os 
factos foram comunica-
dos ao Tribunal Judicial 
de Castelo Branco.

ÚLTIMA

Proença cancela desfi le 
de Carnaval

GNR regista 4 detidos por furto
de metais não preciosos

Vale D'Urso recebe Passeio Pedestre

EDITORIAL

Reconstruir 
do pó

Desde os últimos dias de janeiro, temos vivi-
do uma experiência de destruição devido às 

tempestades, mas também de solidariedade.
Umas vezes pela água, outras pelo vento ou 

pela água e pelo vento, muitas pessoas viram re-
duzidas a escombros bens e trabalhos de uma 
vida.

Este acontecimento pode ser um ponto de par-
tida para refletirmos nos tempos litúrgicos que 
se vão seguir em breve: a Quaresma.

Na Quarta-feira de Cinzas, o rito tem posição 
das Cinzas prevê que ao colocar as Cinzas na ca-
beça se diga "lembra-te que és pó e ao pó volta-
rás". Meditamos assim o mistério da brevidade 
da vida e face à nossa ilusão de que somos autó-
nomos e, enquanto temos saúde, nada nos pode 
afetar, fazemos a experiência da impotência face 
à natureza, a sociedade e até ao domínio do nos-
so próprio corpo.

A força do vento e a força da água superam cla-
ramente qualquer proteção civil, por mais opera-
cional possível que seja, criada pelo engenho hu-
mano. Estas forças não reduzem a pó a nature-
za como faz o fogo nos dias quentes do ano e do 
qual também fazemos experiência. Estas forças 
torcem, partem, enlameiam, mudam de lugar e de 
forma os objetos... e causam um sofrimento visí-
vel na natureza e na sociedade. Neste caso, a re-
dução ao pó é mais lenta, gradativa e sofrida.

Por outro lado, podemos contemplar a imagem 
e semelhança de Deus em cada ser humano por-
que nos momentos críticos surge uma força de 
reconstrução e renovação que nos vem do nos-
so Criador.

Uma onda de solidariedade informal e esta-
tal abateu-se sobre estes territórios afetados 
apoiando pessoas.

A renovação de todas as coisas nem sempre é 
indolor. Ao vermos Cristo na Cruz e ao contem-
plarmos agora a sua ressurreição, meditamos na 
renovação na Esperança da eternidade que pas-
sou foi um sofrimento atroz da crucifixão.

O mote está dado. Não surgiu da pregação. O 
Tema da meditação quaresmal irrompe em cada 
ser humano a partir da calamidade social e na 
frustração do desejo de salvação que cada um 
persegue: uma casa, uma realização profissional, 
uma família, sentir-se amado... viver muito, bem 
e, se possível, para sempre.

Que possamos sempre encontrar raios de es-
perança que nos ajude na reconstrução e renova-
ção de nós próprios e dos nossos bens.

Padre Virgílio

Indo ao encontro dos 
municipais da região, a 
autarquia de Proença-a-
-Nova informou, esta tar-
de nas suas redes so-
ciais, que o Desfi le de 
Carnaval, inicialmente 
previsto, para o dia 17 de 
fevereiro, no âmbito das 
festividades carnavales-
cas do concelho, foi can-
celado.

Segundo a autarquia, e 
depois da passagem de 
depressão Kristin, não 
estão “reunidas as con-
dições para a sua realiza-
ção”. A autarquia lamenta 

e pede desculpas a todas 
as entidades e participan-
tes envolvidos.

Recordar que o desfi -
le destinava-se às asso-
ciações e aos estabeleci-
mentos de ensino do con-
celho, incluindo creches, 
jardins de infância e es-
colas dos 1.º, 2.º e 3.º ci-
clos e ensino secundário. 
A participação era gratui-
ta e o tema dos festejos 
seria livre, promovendo a 
diversidade, a criativida-
de e a originalidade das 
propostas apresentadas 
por cada instituição.

O Passeio Pedestre de fevereiro tem nova localiza-
ção, com a aldeia de Vale D'Urso a receber assim a 
225ª edição desta iniciativa no próximo dia 22 de Fe-
vereiro.

As receitas deste passeio pedestre revertem a favor 
da participação da equipa de juvenis da ADC Proen-
ça-a-Nova.

Inscrições até dia 19 de fevereiro.


